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“Na produção social de sua existência, os homens travam relações 

determinadas, necessárias, independentes de sua vontade; essas relações de 

produção correspondem a um grau determinado do desenvolvimento de suas 

forças produtivas materiais. O conjunto dessas relações forma a estrutura 

econômica da sociedade, a fundação real sobre a qual se ergue um edifício 

jurídico e político e a que correspondem formas determinadas da consciência 

social. O modo de produção da vida material domina em geral o 

desenvolvimento da vida social, política e intelectual. Não é a consciência dos 

homens que determina sua existência, é, ao contrário, sua existência social 

que determina sua consciência.” 

Marx 

(Obras econômicas) 

Ouevres économiques, I, 1965, Plêiade, Gallimard, 272-3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

 

 

 

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo investigar de maneira mais 

profunda os aspectos relacionados ao uso da internet no consumo, tendo como 

referência um repertório capaz de oferecer uma perspectiva que traduza 

possibilidades para interpretação do uso desta tecnologia para além de suas 

potencialidades funcionais imediatamente percebidas por seus usuários. 

 

A relação entre os aspectos classificados como funcionais, tais praticidade, 

rapidez, conectividade, volume de informações, dentre tantos outros, e 

questões atreladas ao consumo da tecnologia e através da tecnologia foi 

estudada em uma perspectiva qualitativa.  

 

O uso de metodologia qualitativa, especificamente aquela relacionada a grupos 

focais – os chamados grupos de discussão – apontou resultados, cujo material 

coletado foi associado a referencial teórico baseado em pensadores que 

trabalharam o tema identidade ao longo da construção do ideário ocidental. 

 

Os resultados obtidos no grupo estudado indicaram a existência de outros 

valores associados ao uso da internet, que não somente aqueles relacionados 

à funcionalidade objetiva apresentada por tal tecnologia, mas também 

gratificações sociais não tão óbvias como ajuste, pertencimento, 

contemporaneidade, dentre outros atributos que distinguem e autorizam o 

indivíduo a frequentar o cume da contemporaneidade, características que 

possam ser enunciadas e a ele associadas, como dele parte e expressão. 

 

Palavras-chave: Internet, consumo, automotivo, distinção, identidade. 
 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 
This dissertation aims to investigate more deeply the issues related to internet 

use for consumption, with reference to a repertoire capable of offering a 

perspective that reflects opportunities for interpretation of the use of this 

technology beyond its functional capabilities immediately perceived by users. 

 

The relationship between the functional classified as such convenience, speed, 

connectivity, volume of information, among many others, and issues tied to the 

use of this technology and through this technology, has been studied in a 

qualitative approach. 

 

The use of qualitative methodology, specifically the one related to the focus 

groups – the so-called discussion groups – was associated with the analysis of 

theoretical classical thinkers´ production who have worked the theme of identity 

through the construction of Western thought. 

 

The results obtained in the study indicated the existence of other values 

associated with the use of the Internet, not only those related to the objective 

function by such technology, but also social rewards not as obvious as 

adjustment, belonging, contemporary, among other characteristics that 

distinguish and allow the individual to attend the summit the contemporary 

features that can be set and associated to him as his party and expression. 

 

Keywords: Internet, consumption, automotive, distinction, identity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

1.1. Objeto 

 

A reunião e a distribuição de informação tornam-se potencialmente mais eficazes 

através da internet. A expansão de sua utilização em nosso país aponta para uma 

ampla e crescente difusão desse meio entre a população brasileira. Trata-se de uma 

tecnologia capaz de abrir um universo imensurável de alternativas dialógicas em seus 

diversos ambientes, com potencial para articulação dos interesses dos diversos agentes 

que nela possam estar envolvidos. Com certeza, nenhuma das revoluções tecnológicas 

teve um raio de ação tão grande sobre nossos mecanismos de interação social quanto 

a rede mundial de computadores. Este trabalho tem em perspectiva analisar o caráter 

das mudanças que enseja em observância seu uso em benefício da satisfação das 

necessidades daqueles que buscam um veículo automotivo para consumo. O objeto 

desta dissertação, portanto, será estudar a rápida transformação incorrida em um 

modelo publicitário de sucesso centenário, os classificados, em perspectiva as 

mudanças promovidas pela apropriação desta tecnologia pelos agentes interessados 

nesta indústria. 

 

 

 1.2. Objetivo 

 

 

Este estudo tem como objetivo, portanto, investigar os efeitos (se existirem) que 

essa tecnologia promove nos consumidores dos produtos que através da navegação 

em seu ambiente são consumidos; automóveis especificamente. Para isso o estudo foi 

direcionado ao desenvolvimento de um corpo de conhecimentos que auxiliem na 
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análise do fenômeno e identificação das influências capazes de contribuir para o 

deslocamento de legitimidade das práticas de consumo associadas ao formato 

publicitário classificados na direção do formato on-line. 

 

 

 1.3. Justificativas 

 

 

Faz sentido imaginar a expectativa de se encontrar na justificativa da dissertação 

dois tipos de informação. Por um lado, a adequação do autor para a investigação do 

objeto proposto: formação, atividade discente, linha de pesquisa, eventual produção 

científica. Por outro, o valor daquela contribuição à produção científica do campo. A 

despeito desta expectativa, é possível imaginar que estas informações acabam, em boa 

medida, por ocultar a real motivação do pesquisador. Fazem crer num esforço, numa 

potência ou numa libido investigativa determinada por um suposto progresso científico. 

Sugere a presunção de um altruísmo do agir universitário que reforça certo imaginário 

de desapego em relação às instâncias de consagração mais tradicionais, importantes a 

todos os agentes do campo. A justificativa que convencionamos constar nas 

dissertações legitima certas práticas por uma pretensa racionalidade da investigação 

sobre aquele objeto. Para isso mascara a dimensão política e interessada de qualquer 

passo investigativo. Faz ignorar que as coisas do mundo apenas são que se equivalem, 

e que todo objeto é a priori cientificamente “estudável”. Que a pertinência científica do 

objeto é fruto de convenção. Que só estará plenamente justificado se inscrito em áreas 

politicamente definidas de conhecimento científico legítimo. Pois, como o caminho 

precisa ser percorrido, na condição de agente interessado na definição do que se deve 

entender por científico, começamos logo a nos justificar.  

 

O objeto desta dissertação – o estudo das rápidas transformações incorridas no 

modelo publicitário classificados a partir da influência da internet sobre o formato 

tradicional impresso em jornais e seus efeitos sobre o consumidor, especificamente no 

segmento automotivo – é coerente com a trajetória estudantil e profissional de seu 
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autor. Graduado em administração pela Universidade Cândido Mendes, pós-graduado 

em marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), com MBA em 

administração de negócios pelo Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC) e 

MBA Executivo Internacional pela Fundação Instituto de Administração (FIA), tendo nos 

últimos treze anos se envolvido na compreensão da indústria automotiva, cinco últimos 

especificamente relacionados ao segmento automotivo da informação, sobremaneira 

classificados on-line. Assim, a discussão sobre a internet passou a fazer parte do agir 

do administrador. A opção por analisar o consumo em sua expressão on-line – em 

perspectiva o segmento automotivo – e a esfera das relações econômicas de compra e 

venda implica compreender as formas em que se apresentam as possibilidades de 

facilitação da relação que decorre entre quem deseja vender com quem deseja 

comprar. A relevância da temática abordada se associa à expressão das indústrias 

abordadas, especificamente automotiva e on-line em nosso país. A considerarmos 

números relativos ao ano de 2008, a participação da indústria automotiva local 

representava algo como 5% do PIB brasileiro, por outro lado, a massa de consumidores 

familiarizados com a internet já significava um contingente da ordem de 65 milhões de 

pessoas, observada a alta penetração da tecnologia nos segmentos de maior renda da 

população, dados estes que teremos a oportunidade de melhor detalhar oportunamente 

em nosso estudo. São números expressivos, que apontam para o destaque dos 

segmentos estudados, temas solidamente integrados à agenda pública 

(McCombs,1972) da sociedade brasileira.  

 

Eis como o objeto está justificado. Reflexão sobre o porquê dessa pesquisa. Um 

objeto que poderia ser abordado pelo pesquisador de muitas formas, por intermédio de 

vários procedimentos. A escolha metodológica exclui inúmeras possibilidades. 

Cogitáveis e cogitadas. A sequência deste exercício apresenta o procedimento 

escolhido. E, sobretudo, as razões dessa escolha. 
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2. CLASSIFICADOS E INTERNET NO BRASIL  

  

 

 

 

 

2.1. O formato classificados 

 

 

Formato original na promoção do encontro entre aqueles que desejam vender 

veículos e aqueles que por sua vez desejam comprar; o formato publicitário de 

anúncios classificados é parte do objeto desse estudo. Estudá-lo na realidade de nosso 

país significa uma viagem histórica interessante. Remonta ao tempo da chegada da 

família real portuguesa ao Brasil, em março de 1808, fato que traz em si uma série de 

importantes mudanças, dentre elas a abertura dos portos brasileiros, o primeiro banco 

da colônia e as primeiras instituições de ensino de nível superior. Naturalmente, o 

comércio e a vida em sociedade foram dinamizados em razão das mudanças, a 

reboque a emergência da publicidade no País. A divulgação de produtos e serviços 

encontrou na Gazeta do Rio de Janeiro a sua forma inicial a textualmente se expressar. 

Primeiro jornal impresso no País, pela Imprensa Régia, foi editado a partir de setembro 

de 1808. Dirigido por Frei Tibúrcio José da Rocha, era vendido ao preço de 80 réis o 

número avulso, valor que subia para 160 réis no caso das edições extraordinárias. As 

assinaturas normais custavam 1.900 réis, um valor considerável quando se compara 

com o preço médio de um escravo jovem, que em 1807 era vendido por 122,8 mil réis. 

Em texto de simples quatro linhas, cujo título descrevia a palavra “Annuncio”, Ana 

Joaquina da Silva oferecia: "Quem quiser comprar uma morada de casas de sobrado 

com frente para Santa Rita fale com Ana Joaquina da Silva, que mora na mesma casa, 

ou com Capitão Francisco Pereira de Mesquita, que tem ordem para as vender". Por 

meio deste simples anúncio, no estilo dos classificados, o Brasil ingressava em uma 
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forma de expressão que já há algum tempo se desenvolvia em outros países, tal como 

a Inglaterra, por exemplo, onde os primeiros anúncios foram publicados nos jornais em 

1650 (Delitos Publicitários no código de defesa do consumidor e na lei 8.137/90,– 

2007). Anúncios de oferta, procura e proclamação de fuga de escravos descrevem o 

grande filão publicitário dessa época. Vendas de casas eram outros anúncios 

populares. Tais reclames, como eram chamados, eram dotados de linguagem objetiva e 

adjetivada. Na Gazeta do Rio de Janeiro, dentre diversos anúncios relacionados a 

escravos, pode ser mencionado: “Quem quizer comprar para fóra da terra hum negro 

official de Barbeiro, procure na rua estreita de S. Joaquim No. 14, em hum sobrado.”; 

“Desapareceu no dia 2 de Novembro huma preta nova ladina, que se chama Maria, da 

nação Monjela, com os dois dentes de diante limados, e vestido de riscado azul, quem 

a achar deve (...) [entregar] na rua do Piolho No. 58, que se lhe será dadas boas 

alviçaras” (KREUTZ, 2007). O formato permaneceu em franca evolução, mantendo 

papel preponderante no modelo de negócios dos jornais brasileiros por muito tempo. 

Em relatório de atividades da Associação Nacional dos Jornais (ANJ), para o período 

2004/2006, o chamado Grupo Classificados, criado em 2000 com o objetivo de analisar, 

estudar e gerar subsídios aos jornais associados para a gestão dos classificados com 

mais eficiência, justificava sua existência, “já que este tipo de anúncio constitui-se na 

maior fonte de receita dos veículos, correspondendo, em média, a 40 por cento da 

arrecadação”.  

 

 

 

 2.2. A internet no Brasil 

 

 

A disseminação crescente do uso de tecnologias relacionadas à conectividade 

entre indivíduos e a conseguinte ampliação da fluência das informações transforma, de 

forma significativa, a maneira como nos relacionamos em sociedade. O impacto da 

evolução destas tecnologias tem revolucionado a atividade social e cultural. Alguns 

números que suportam esta revolução nos despertam a atenção. Estudos apontam que 
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o número de computadores espalhados por 57 países ao longo do globo chegou a 1,19 

bilhão de unidades ao final de 2008 (Computer Industry Almanac). Destes, cerca de 

33,3 milhões de máquinas estão instaladas no Brasil. A Associação Brasileira da 

Indústria Elétrica e Eletrônica – Abinee informou que as vendas de PCs no País foram 

da ordem de 12 milhões de novas unidades no ano de 2008 (Abinee), número três 

vezes superior ao fechamento do ano de 2004, ou seja, crescimento da ordem de 200% 

em apenas quatro anos. A telefonia celular, por sua vez, continua a evoluir 

rapidamente. O dispositivo celular cada vez mais se posiciona como um computador 

portátil, uma ferramenta versátil, capaz de agregar progressivamente diversas 

funcionalidades tais como capacidade para processamento de aplicações de terceiros, 

captura, reprodução e compartilhamento de dados – som e imagem – em alta 

velocidade, acesso a sistemas de posicionamento global, dentre outras possibilidades 

diversas de serviços a seus usuários. Ao final de 2008 o número de celulares no mundo 

atingiu 3,96 bilhões de unidades, com a perspectiva de superação da barreira dos 4 

bilhões de dispositivos já no primeiro trimestre de 2009. Ao final de 2008, o Brasil se 

posicionava como o quinto mercado mundial de celulares, com 150,6 milhões de 

usuários e cerca de 30 milhões de novas linhas ao longo daquele ano (tabela 1). Estes 

dados confirmam o desenvolvimento e a disseminação em nosso país, dos dispositivos 

tecnológicos para acesso à rede mundial de computadores. Pesquisa TIC (Tecnologias 

de Informação e Comunicação) Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos 

sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação - CETIC.br, órgão responsável 

pela produção de indicadores e estatísticas sobre a disponibilidade e uso da internet no 

Brasil, confirma a intensificação no uso e na posse das TICs no Brasil: 18% dos 

domicílios brasileiros possuem computador com acesso à rede (tabela 2) e 34% da 

população nacional é usuária efetiva da internet, ou seja, acessou a rede nos últimos 

três meses (tabela 3). A pesquisa mostra que 27% dos domicílios entrevistados nas 

áreas urbanas do Brasil têm acesso a computadores (gráfico 1), indicador que aponta 

crescimento médio de 18% ao ano de 2005 a 2008, aumento significativo na proporção 

de domicílios com computador no País. Em se tratando de conectividade, o percentual 

de domicílios com acesso à internet atingiu o patamar de 20% em áreas urbanas em 

2008 (gráfico 2), representando três pontos percentuais acima do índice de 2007. A 
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considerarmos a variável renda, naqueles domicílios cujos rendimentos são de até um 

salário-mínimo, a internet praticamente inexiste (somente 1%), em contra partida, nos 

lares com renda superior a dez salários-mínimos, a penetração da internet chegou a 

83% em 2008. A pesquisa TIC Domicílios 2008 observou que, ao considerarmos 

aqueles residentes em áreas urbanas, com mais de dez anos, 43% dos entrevistados 

acessaram a internet ao menos uma vez na vida (gráfico 3). Ao considerarmos o 

acesso à rede nos últimos três meses, este indicador atinge 38% da população, o que 

registra um aumento de quatro pontos percentuais em relação a 2007, número que 

corresponde a cerca de 50 milhões de brasileiros em áreas urbanas (gráfico 3). Como 

fatores determinantes para o perfil de uso da internet apresentaram-se na pesquisa os 

seguintes fatores: a posse de outras tecnologias da informação e comunicação, o uso 

do computador, a renda, a escolaridade e a idade do respondente. Dentre indivíduos da 

classe A, o uso da internet chega a quase 90%. Para aqueles com nível superior, o 

percentual é de 83%. Nas classes D e E, somente 15% dos entrevistados, em média, 

declararam ter acessado a internet, ao passo que entre analfabetos e pessoas que têm 

educação infantil esse número é ainda menor: 9%. No período de 2005 a 2008, verifica-

se um crescimento médio anual de aproximadamente 15% na proporção de usuários de 

internet e, no uso do computador, esse crescimento é um pouco inferior: 12%. A 

pesquisa revela que o acesso à internet ainda é um serviço muito custoso para os lares 

brasileiros em área urbana, posto que 54% dos entrevistados indicaram a alternativa 

“custo elevado/não tem como pagar” como a principal barreira para não possuir 

conexão à internet no domicílio (tabela 4). Em 2008, a lanhouse permaneceu como 

local predominante para o acesso à internet na área urbana do Brasil, com 47% das 

menções (tabela 5). A residência, que até 2006 era o local de maior acesso, nesse ano 

aparece em segundo lugar, com 43% das menções, seguida de “na casa de outra 

pessoa” e “no trabalho”, ambos empatados em 22%. Apesar da tendência de 

estabilidade apresentada no acesso à internet através de centros públicos de acesso 

pago, a pesquisa revela que o crescimento continua sendo efetivo nas faixas de renda 

mais baixas da população. Na faixa com renda familiar de até um salário-mínimo, tínha-

mos 4% em 2005; 49% em 2006; 78% em 2007; e atingimos o patamar de 82% em 

2008. Na faixa entre um e dois salários-mínimos, tivemos 25%, 45%, 67% e 69%, 
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respectivamente, entre 2005 e 2008. Essas duas faixas, somadas, representam algo 

como 45% dos usuários de internet no País. A despeito do custo elevado para acesso à 

internet nos domicílios, vislumbra-se que as lanhouses e internet Cafés vem se 

constituindo como oportunidade de acesso às camadas economicamente menos 

favorecidas da população. A análise das regiões geográficas do País observa que os 

maiores percentuais de acesso à internet se dá através de centros públicos de acesso 

pago e referem-se às regiões economicamente menos favorecidas, como as regiões 

norte e nordeste. Em contrapartida, verifica-se que o acesso à internet nos domicílios é 

maior nas regiões sul, sudeste e centro-oeste. Ao abordar o tema comércio eletrônico, 

os resultados da série histórica apontam, de maneira geral, para uma estabilidade tanto 

no resultados de realização de pesquisa de preços pela internet (46% em 2008 contra 

45% em 2007), como no resultado daqueles que efetivamente realizaram alguma 

compra pela rede nos últimos 12 meses (número que permaneceu em 13% dos 

usuários nos últimos dois anos) (gráfico 4). Entre as etapas que envolvem um processo 

de compra, a comparação de preços é sabidamente um importante instrumento 

utilizado pelo consumidor. É essencial destacarmos que o uso da internet para a 

realização dessa atividade já está consolidado no País. Além de atingir quase metade 

da população brasileira, na classe B 62% o fizeram e, na classe A, cerca de 80% das 

pessoas que já utilizaram a internet. Outras fontes igualmente descrevem o crescimento 

do meio internet no País, a exemplo do IBOPE Nielsen On Line que descrevia o número 

de pessoas com acesso a esta tecnologia em julho de 2009 como da ordem de 64,8 

milhões de pessoas (gráfico 5), número este superior à efetiva população de diversos 

países, tais como França, Reino Unido, Itália, Colômbia, Espanha, Argentina, Canadá, 

Austrália, dentre outros. Outra fonte, o instituto de pesquisas Ipsos Marplan, descreve, 

em seus estudos, para o período do ano de 2002 a 2008 o aumento da penetração da 

internet no total da população acima de 10 anos de idade, refletido através de um 

crescimento médio anual de 21,6% no do período (gráfico 6), contra uma estabilização 

ou queda da penetração de outros meios junto a este mesmo público, a considerar TV 

aberta, jornais, revistas, cinema e rádio AM e FM. A pesquisa igualmente observa para 

o período que a penetração do meio internet entre jovens de 10 a 24 anos de idade 

ultrapassa 60% desta população. Uma outra pesquisa interessante foi desenvolvida em 
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parceria pela Delloitte, empresa de consultoria atuante em todo o mundo e o Harrisson 

Group, esta uma consultoria independente com sede nos Estados Unidos. A pesquisa, 

realizada simultaneamente nos Estados Unidos, na Alemanha, na Inglaterra, no Japão 

e no Brasil, identificou como pessoas entre 14 e 75 anos “consomem” mídia hoje e o 

que esperam da mídia do futuro. A coleta de dados se deu em 2008, entre 17 de 

setembro e 20 de outubro e a amostra se dividiu em quatro grupos de faixas etárias 

formadas por pessoas com idade entre 14 e 25 anos, entre 26 e 42 anos, entre 43 e 61 

anos e a que compreende os consumidores entre 62 e 75 anos. No Brasil, foram 

ouvidas 1.022 pessoas, classificadas nas quatro faixas etárias. O que as empresas 

pesquisadoras transcrevem sobre alguns resultados relacionados ao Brasil (Deloitte, 

Mundo Corporativo, 2009): “o levantamento mostra que o Brasil, com um mercado 

formado essencialmente por um público jovem é, dos cinco países participantes da 

pesquisa, aquele em que os consumidores gastam mais tempo por semana 

consumindo informações ofertadas pelos mais variados meios de comunicação e se 

mostram especialmente envolvidos com atividades on-line. Os consumidores brasileiros 

gastam 82 horas por semana interagindo com diversos tipos de mídia, incluindo o 

celular. Para a grande maioria (81%), o computador superou a televisão como fonte de 

entretenimento”.  

 

Interessante observar que assistir à televisão é fonte de entretenimento preferida 

pelos entrevistados de todos os países participantes da pesquisa, com exceção do 

Brasil. No País, a TV aparece em terceiro lugar, as revistas em sétimo, o rádio em nono 

e os jornais em décimo. Outra pesquisa sobre internet no Brasil, desta feita realizada 

pela agência de publicidade F/Nazca com apoio operacional do instituto de pesquisas 

Datafolha atestou a incorporação da rede mundial de computadores de maneira cada 

vez mais relevante no cotidiano de consumo no País. Neste trabalho onde o universo 

de pesquisa contemplou a população brasileira com 16 anos ou mais e pertencente a 

todas as classes econômicas, realizada em março de 2009, 15% dos entrevistados 

disseram ter o costume de consultar a rede antes de comprar em estabelecimentos de 

rua ou shopping centers. Destes que afirmaram consultá-la, 63% possuem acesso em 

casa, 60% navegam no site da loja e 58% assumem levar em consideração a opinião 



 

 

10 

de outros internautas. O estudo também revelou que 12,6% da população (equivalente 

a 16,5 milhões de pessoas) já adquiriu produto ou serviço on-line e que, destes, 72% o 

fizeram de suas residências. Outro aspecto interessante se relaciona à assiduidade, 

marcante no perfil de navegação deste público, dado que 83% dos 66 milhões dos 

internautas estimados pela pesquisa acessam a rede pelo menos uma vez por semana 

e 32% a utilizam todos os dias. Aspecto igualmente relevante a considerarmos como 

pano de fundo ao nosso trabalho, percorrermos a evolução das atividades do comércio 

eletrônico propriamente dito no País. Estudos feitos pela e-bit, empresa atuante no 

segmento de pesquisa e informações relacionadas a comércio eletrônico no mercado 

brasileiro, expressos através do relatório periódico WebShoppers, apontam consoante 

significativa evolução das transações comerciais envolvendo empresas e consumidores 

finais através da internet brasileira. A considerarmos a pesquisa da e-bit para as 

empresas praticantes de comércio eletrônico no País, pesquisadas no ano de 2001, o 

faturamento anual por estas alcançado foi de R$ 549 milhões de reais. Este mesmo 

estudo relacionado ao ano de 2008 descreveu um faturamento anual de R$ 8,2 bilhões 

de reais transacionados, o que significa crescimento médio anual para o período da 

ordem de 47%, compatível com os números até aqui apresentados como relativos à 

adoção e uso da internet pelo público brasileiro. 
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3. O SEGMENTO AUTOMOTIVO NO BRASIL 

  

 

 

 

 

Igualmente necessário para o estudo é o estabelecimento de paralelo entre 

esses dados e os números do segmento automotivo relacionados ao consumo de 

veículos no País. Dados que compõem o Anuário da Indústria Automobilística Brasileira 

edição 2009, publicado pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea) apontam a indústria como responsável por investimentos da 

ordem de US$ 43,3 bilhões no período de 1994 a 2008 (figura 1), orientados à 

instalação de um parque produtivo de automóveis, veículos comerciais leves, 

caminhões, ônibus, tratores, colheitadeiras, dentre outros. Em grandes números, uma 

fotografia do fim de 2008 descrevia a indústria automotiva no Brasil em 25 empresas 

fabricantes, representadas por 49 unidades industriais, distribuídas em 8 estados e 36 

municípios, capazes de produzir 4 milhões de veículos e 105 mil máquinas agrícolas ao 

ano. A cadeia ainda contava com a colaboração de cerca de 500 fabricantes de 

autopeças e 4.269 concessionários para a distribuição dos produtos. O conjunto destes 

esforços foi capaz de criar engenharia automotiva própria para o desenvolvimento de 

produtos, centro de referência global que posicionou o País na sexta posição do ranking 

mundial de produção de veículos em 2008. Naquele ano a indústria automotiva - 

considerando os fabricantes de veículos, máquinas agrícolas e autopeças - atingiu 

faturamento da ordem de US$ 86,5 bilhões, ocasião em que posicionou o País como o 

quinto maior mercado interno mundial. A atividade automotiva relacionava então cerca 

de 200 mil empresas intersetorialmente, 1,5 milhão de empregos - entre diretos e 

indiretos –, geração de tributos (veículos) de R$ 39,4 bilhões e exportações de US$ 24 

bilhões, com saldo positivo na balança comercial de US$ 2,4 bilhões. A participação do 

segmento no PIB industrial do País atingiu 23,3% em 2008, equivalentes a 5,5% do PIB 

total (incluindo máquinas agrícolas automotrizes) (Fonte Anfaeva). Ao analisar-se os 
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números relativos à frota circulante de autoveículos em nosso país no encerramento do 

ano de 2008, depara-se com uma frota circulante da ordem de 27,5 milhões de veículos 

(figura 2), destes, cerca de 93% representada por automóveis e os veículos 

classificados como comerciais leves (veículos com peso bruto total, de até 3,5 

toneladas que incluem desde as picapes pequenas, derivadas dos carros de passeio 

até as vans, passando pelos furgões e utilitários esportivos) e um volume de 

licenciamentos, naquele ano, da ordem de 3 milhões de novos veículos, entre nacionais 

e importados (tabela 6) aos quais podemos somar os cerca de 7,3 milhões de veículos 

usados negociados no País em 2008 (figura 3). Ao considerarmos somente dezembro 

daquele ano, foram 788.832 unidades vendidas, entre veículos de passeio e os 

chamados comerciais leves, novos e usados. No mesmo período, o principal portal 

automotivo on-line do País, orientado à pesquisa de preços e ofertas de veículos, o 

WebMotors, declarou ser detentor de uma audiência de ordem de 8,8 milhões de 

usuários ao longo do mês, assim como um volume de ofertas de veículos anunciados 

em seus classificados de cerca de 200 mil unidades publicadas no mesmo período 

(figura 4). São números que, relacionados, oferecem boa visão da dimensão da 

evolução dos segmentos automotivo e on-line no País, ambos em processo de 

importante evolução, setores que apresentam potencial afinidade e complementaridade, 

sobremaneira em sua perspectiva de consumo, objeto de nosso estudo.  
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4. O EFEITO INTERNET SOBRE OS CLASSIFICADOS AUTOMOTIVOS NO 

BRASIL 

 

 

 

 

A criação, pela ANJ no ano de 2000 do chamado Grupo Classificados, orientado 

à análise e estudo de formas mais eficientes para a gestão dos serviços de 

classificados de seus associados já apontava preocupação por parte dos jornais em 

relação a este segmento, dada sua importância para seus negócios. A inquietação faria 

todo sentido, na medida em que este mercado já ingressava em processo de profunda 

mudança. O aumento da presença dos anúncios classificados em formato eletrônico se 

mostrava crescente, muitas vezes à custa do formato tradicional. Em se tratando do 

estudo em curso a migração de usuários, especificamente aqueles relacionados aos 

classificados automotivos nos importa diretamente. A mudança radical no 

comportamento dos consumidores, que cada vez mais se familiarizam e se apropriam 

das novas tecnologias e destas fazem uso em favor de seus hábitos de compra e venda 

de bens, orienta certa transformação na forma pela qual o consumo ocorre. Em nosso 

estudo, a implacável migração de usuários para as novas alternativas em classificados 

automotivos desenvolvido para internet, aponta para a apropriação do modelo pela 

mídia digital. A Pesquisa TIC, realizada pelo CETIC.br em edição descritiva do ano de 

2008 corrobora com esta perspectiva ao apontar a proporção de indivíduos que 

acessaram a internet nos últimos 12 meses no Brasil. As faixas etárias de 10 a 15 anos 

e de 16 a 24 anos mostraram percentuais de 58% e 66% respectivamente destes 

indivíduos incorreram em qualquer experiência com a internet, contra 46% na faixa 

entre 25 e 34 anos, 31% na faixa entre 35 e 44 anos, 15% na faixa entre 45 e 59 anos e 

apenas 2% no caso de pessoas com 60 anos ou mais de idade (tabela 9). Parece 

razoável, portanto, considerarmos que os jovens, mais familiarizados com as novas 

tecnologias, ao incorrerem em mudança de faixa etária, pressionem crescentemente 

este mercado a acompanhar suas preferências.  
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Alguns dos movimentos mais relevantes promovidos pelos jornais no sentido de 

se adaptarem às mudanças rumo ao segmento de classificados automotivos na internet 

foram os lançamentos dos portais VRUM e ZAP. O primeiro, lançado no ano de 2006, 

pela Portal S/A, empresa do conglomerado de empresas de mídia Diários Associados. 

Presente, ao final de 2008, em sete estados e no Distrito Federal, o grupo é composto 

por quinze jornais, oito emissoras de televisão, uma revista, doze rádios e quatorze 

iniciativas on-line, dentre as quais o portal automotivo VRUM, que publica em suas 

páginas os classificados de dez jornais diferentes. O ZAP, por sua vez, nasceu no ano 

de 2007 na união de dois dos maiores jornais do País: O Estado de São Paulo e O 

Globo. Sua atuação, a exemplo do VRUM, se dá na conjugação de parcerias com 

outros jornais distribuídos ao longo do território brasileiro, com o objetivo de ampliar sua 

abrangência no mercado nacional atuando, no entanto, não somente no segmento 

automotivo, mas também no segmento de classificados de empregos, imóveis e 

miscelânea. Observamos nestas iniciativas a trajetória do jornal, que por algo como 200 

anos comercializou espaços publicitários com base nas possibilidades que o meio 

impresso oferece e que, com o advento da internet, se depara com alternativas que 

multiplicam estas possibilidades e transformam a forma de fazer negócios. Significa 

para os meios tradicionais uma necessária compreensão das muitas diferenças que o 

mundo on-line possui como evolução ao meio impresso. Já nos primeiros anos da 

internet em nosso país alguns pioneiros buscavam um modelo que pudesse explorar as 

potencialidades do novo meio, dentre eles o portal WebMotors, capaz de acrescentar 

valor considerável ao processo pelo qual vendedores e compradores de veículos se 

encontram. Criado em 1995 inicialmente como um simples catálogo on-line de veículos, 

evoluiu para um ambiente para exposição de automóveis para comercialização, 

conquistando ao longo do tempo a liderança do segmento de classificados na internet 

brasileira. Em 2002 o WebMotors foi integralmente adquirido pelo então ABN AMRO 

Bank, instituição financeira de origem holandesa, ator global e importante competidor 

no segmento de financiamentos de automóveis no País através de sua financeira, a 

Aymoré Financiamentos, empresa com a qual o portal desenvolveu forte sinergia, 

objetivo estratégico da aquisição. As demonstrações financeiras publicadas pelo portal 

apresentam evoluções expressivas em seus números, a exemplo das receitas 
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operacionais que evoluíram da ordem de 5 milhões de reais no ano de 2002 para 55 

milhões de reais em 2008, ou seja, multiplicou-se por mais de dez vezes em um período 

de seis anos. Em se tratando do resultado líquido das operações, evoluiu de um 

prejuízo da ordem de 700 mil reais em 2002 para um lucro líquido de 16 milhões ao 

final de 2008. O portal igualmente divulgou dados relevantes relativos a sua operação 

em dezembro de 2008, como o número de usuários distintos que acessaram o portal 

naquele mês, um público da ordem de 8 milhões e 800 mil indivíduos, interessados nos 

cerca de 200 mil carros anunciados no período (figura 7). São variações expressivas 

que corroboram com o nível de entusiasmo com o qual os donos das mídias - 

tradicionais ou novos entrantes - investem em esforços orientados ao desenvolvimento 

dos formatos digitais, aspecto determinantemente associado à evolução do grau de 

competitividade no segmento. No caso em estudo, a vantagem de agente pioneiro a 

ingressar no mercado parece haver contribuído de maneira importante para a liderança 

do WebMotors, oferecendo-lhe maiores condições de influenciar o conceito junto ao 

consumidor, melhores possibilidades para o estabelecimento de padrão às funções e 

aos preços do segmento, construção de escala e diversidade em estoque de veículos 

automotivos para oferta aos consumidores e conseguinte geração de maior volume em 

espaços publicitários para anunciantes. Esse estudo percorre a transformação do 

segmento desde seu início e acompanha a movimentação dos diferentes agentes 

envolvidos e busca pela articulação dos diversos interesses em um modelo em 

transição.  

 

Ao final de 2008, além dos competidores no segmento até então descritos neste 

estudo, outras iniciativas relevantes integravam o ambiente competitivo: iCarros e 

MeuCarroNovo, ambas a exemplo do WebMotors, com sua origem no meio internet e 

de propriedade de bancos, interessados em explorar através de suas financeiras as 

oportunidades que as relações ocorridas no mercado on-line de compra e venda de 

automóveis pode lhes oferecer.  

 

Em atenção ao objeto do estudo, foi observado o papel desempenhado pelos 

jornais impressos, controladores por mais de 200 anos de uma fórmula publicitária de 
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sucesso: os classificados impressos. Mais como atores, menos como agentes, 

indicaram uma postura estrategicamente defensiva, de simples adaptação ao novo 

modelo de negócios, ao novo contexto tecnológico, demonstrando vulnerabilidade 

frente a novos entrantes no mercado, os agentes de origem puramente on-line, capazes 

de entregar aos consumidores soluções de melhor equilíbrio na relação serviço e preço. 

Interessante observar, no entanto, as potenciais condições dos jornais na adoção de 

estratégia pioneira, mais agressiva, portanto, na exploração do formato digital. Por tanto 

tempo dominaram o mercado, com boas condições de protagonizar a transformação e 

se antecipar aos novos participantes significando manter o controle e reter lucros e a 

relação com os consumidores em suas mais variadas opções de consumo de mídia, 

sobremaneira ao explorar a credibilidade reconhecida por tais consumidores em suas 

marcas tradicionais. 

Na realidade, entretanto, a evolução por parte dos jornais dos limites do meio 

impresso para o formato digital, indicam perda de espaço para as iniciativas puramente 

on-line. Significa perspectiva necessária de mudança no modelo de negócio daqueles, 

sob pena e risco da continuidade do negócio em seu formato tradicional, transformação 

interessante a ser endereçada sob ponto de vista econômico da mídia, podemos dizer, 

uma nova luta, determinada pela forma legítima de se anunciar no formato publicitário 

classificados. 
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5. A HIPÓTESE DA CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA NO CONSUMO ON-LINE 

 

 

 

 

A observação crítica da relação entre consumidores, internet, segmento 

automotivo e a rapidez das transformações incorridas na forma que se associam, 

estimularam a formulação da hipótese de que, para além dos benefícios funcionais 

naturalmente aportados pela tecnologia, tais como praticidade, produtividade, rapidez, 

economia e etc., outras gratificações, de ordem social, são igualmente encorajadoras 

do consumo de internet e através da internet. 

 

Nossa suspeita é de que elementos relacionados à construção identitária 

permeiam este processo. Para melhor nos inteirarmos sobre a temática, que apropria à 

identidade do consumidor a forma pela qual o consumo se dá, é importante buscarmos 

nos aprofundar no conceito de identidade, para uma melhor compreensão da proposta 

do estudo, em si. 

 

Explicitamente, ou não, estamos sempre a nos apresentar. Por ocasião de 

qualquer encontro em que a alguém nos apresentemos, informar quem somos é 

premissa. De outra forma não seria possível, pois o que de nós enunciamos oferece, ao 

outro, possibilidades de identificação importantes ao estabelecimento das relações 

sociais, apresentação que de tão necessária em hábito se converteu. Em uma 

perspectiva filosófica, a temática moderna da identidade pessoal é sutilmente percebida 

por Locke (1964), com base em duas circunstâncias interessantes: inicialmente a 

dificuldade em reconhecer o significado do conceito de pessoa, a capacidade de definir 

o que é pessoa. Em seguida, outra complicação, que é apontar os requisitos ou os 

critérios de identidade de uma pessoa, ao longo do tempo. São dificuldades que juntas 

se apresentam e que ao longo de nossa reflexão frequentemente serão percorridas. 

Estas questões, especificamente, apenas nos propõem reflexão marginal, a 

considerarmos a complexidade da matéria. Ainda assim, é pertinente a esse estudo a 
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abordagem, mesmo ao percorrer múltiplas opiniões sobre o assunto, explorado por 

diversos autores. Enorme diversidade na compreensão, não nos surpreende as 

diferentes expressões de filósofos como Hume, que encara a identidade como uma 

engenhosa invenção ou Wittgenstein, que a encara como insensatez. A despeito da 

compreensão diversa do assunto no campo filosófico, faz sentido seu entendimento 

como condição das relações intersubjetivas e para a sociedade, no que aqui tentamos 

reconhecer algumas de suas características. A apresentação de si obedece a certa 

etiqueta, muito bem definida e compartilhada no hábito, onde transgressões são pouco 

admitidas. A sequência a que nos submetemos sugere uma forma metódica, crescente 

e rigorosa de revelar nossas idiossincrasias, ritual construído ao longo do processo 

civilizatório e que se apresenta dissimulado na falsa espontaneidade. Perguntas 

despretensiosas oferecem ao interlocutor a oportunidade de comunicar costumes ou 

preferências. A evolução da interação envolve um processo de identificação entre as 

partes, a possibilidade de redução das incertezas, redução das contingências. A 

trajetória determina afetos que apontam para a autorização, ou não, da evolução da 

interação. Desta forma, indivíduos atuam na construção mútua do processo de 

identificação, prática incorporada à cultura e que se desenvolve de maneira autônoma. 

A interação leva a entender o outro e ser entendido, identificar e identificar-se, 

requisitos para inclusão. O discurso individual em sua continuidade e coerência 

estabelece a relação entre identidade e linguagem e manifesta características 

específicas, duráveis pontos de contato nas relações com o que o cerca. A narração 

original, indispensável a nós e aos outros, nos ordena e representa com fidelidade a 

imaginação que temos de nossa definição, construída na interpretação da própria 

trajetória, singularidade algo estável, algo compreensível. Fiança da existência na 

reprodução contínua das declarações que relacionam hábitos, gostos, desgostos, 

especialidades ou afinidades, dentre outras formas, identidade baseada na memória 

que transcende as dimensões tempo e espaço, conforme abordagem em Locke: 

 

 

"Um ser pensante, inteligente, dotado de razão e reflexão, e que pode 

considerar-se a si mesmo como um eu, ou seja, como o mesmo ser pensante, 

em diferentes tempos e lugares; reconhecer-se a si mesmo, agora, como o 
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mesmo eu que era antes; e que essa ação passada foi executada pelo mesmo 

eu que reflete, agora, sobre ela, no presente" (Locke, 1964) 

 

Redundância, no entanto, seria observar o quanto ao existirmos atravessamos 

transformações, nelas nos inserimos, delas fazemos parte. Perante um mundo em 

constante transformação, intriga, portanto, a habitual e tentativa permanência do 

discurso original sobre si e suas repetidas exposições a apresentar características 

capazes de nos definir, a descrever traços distintivos que nos expressem e através 

deles nos posicionem socialmente. Nietzsche flagra, com finura em sua observação, a 

busca por permanência que ofereça sentido, justificativa para o lastro na memória como 

alimento do discurso original.  

 

“O que me separa do modo mais profundo dos metafísicos é isto: não concordo 

que o „eu‟ seja aquilo que pensa; ao contrário, considero o „eu‟ como uma 

construção do pensamento, com o mesmo valor que „matéria‟, „coisa‟, 

„substância‟, „indivíduo‟, „propósito‟, „número‟, isto é, só como ficção reguladora, 

com a ajuda da qual se introduz, se inventa, no mundo do vir a ser, uma 

espécie de estabilidade e, portanto, de “cognoscibilidade”. (Nietzsche apud 

Barros Filho, 2005) 

 

A expressão “ficção reguladora” estimula a reflexão associada ao nosso estudo - 

se relacionado à análise dos aspectos inerentes à construção identitária dos indivíduos 

– ao atribuir à percepção da permanência – em nosso estudo mencionado como o 

discurso original dos indivíduos - um caráter simplesmente justificativo de sua natureza 

frágil e ilusória. Questão interessante a ser tratada, pois, ao “comprarmos” a ideia do 

autor acerca da impermanência associada ao indivíduo nos depararemos com 

dificuldades ao tentarmos corresponder, com fidelidade, algum tipo de representação a 

algum representado, que simplesmente não cessa de sua transformação. Em busca de 

apoio, recorremos ao pensamento de Spinoza em sua clássica obra Ética Demonstrada 

à Maneira dos Geômetras, de onde, acreditamos, lograremos algum auxílio. De acordo 

com Spinoza, importam os afetos, pois são os desejos responsáveis pelo tocar no real, 

em cujo tempo somente as potências de agir nos representam. Potências que oscilam, 

impermanentes, que não se comunicam e nem se permitem comunicar, solidão que 
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determina nossa existência ao condicionar que somente nós sejamos capazes de sentir 

o que sentimos, sensações exclusivas, inalienáveis, inconversíveis em discursos, que 

por mais brilhantes que sejam, ao desferidos, serão reducionistas, incapazes de 

representar sem defasagem os afetos gerados por um mundo que não será mais 

aquele, sobre um indivíduo que, analogamente, não será mais o mesmo.  

 

Perspectiva dialética se impõe por um lado por meio da instabilidade, nada se 

repete, nenhum é o mesmo que outro, angústia ontológica. Por outro, a existência 

fundada em uma crença identitária orientadora permanente do comportamento do 

indivíduo em suas relações com o meio ao longo do tempo. Tal qual preconizado por 

Locke, critério centrado na consciência de ter sido um si no passado e a garantia de 

que permanecerá a sê-lo no futuro. Consciência presente e a mesma dos estados 

passados, determinante, portanto, da memória como critério efetivo da identidade 

pessoal.  

 

Essa consciência acompanha sempre nossas sensações e nossas percepções 

presentes. É por aí que cada um é para si mesmo o que chama de si mesmo. Não 

consideramos nesse caso se o mesmo si mesmo continuou na mesma substância, ou 

em diversas substâncias. Porque a consciência acompanha sempre o pensamento, e 

que é esse que faz com que ele possa se nomear a si mesmo, e possa se distinguir de 

qualquer outra coisa pensante. É nisso e só nisso que consiste a identidade pessoal. 

Ou o que faz com que um ser racional seja sempre o mesmo. E quão longe essa 

consciência possa se estender sobre as ações ou os pensamentos já passados, tão 

longe se estenderá a identidade dessa pessoa. O si mesmo é presentemente o mesmo 

que o que era então. E essa ação passada foi realizada pelo mesmo si mesmo que se 

remete a ela no presente no espírito (Locke, 1964). 

 

A despeito de um eu sempre afetado pelos diferentes encontros com um mundo 

fugaz, inexoravelmente observador do passado, remanesce a ansiedade pela captura 

do ao vivo. Prescindir da crença na permanência da identidade significa truncar as 

relações sociais, bloquear referências necessárias, determinantes na construção de 
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expectativas em relação ao outro. Estabelecer a ponte entre identidade e permanência 

oferece as condições necessárias a tais relações, não fosse assim, a fugacidade 

absoluta nos orientaria à absoluta incerteza, medo que rejeitamos, de acordo com 

Spinoza (2003), por definição: 

 

“Se os homens pudessem, em todas as circunstâncias, decidir pelo seguro ou 

se a fortuna se lhes mostrasse sempre mais favorável, jamais seriam vítimas da 

superstição. Mas, como se encontram frequentemente perante tais dificuldades 

que não sabem que decisão hão de tomar, e como os incertos benefícios da 

fortuna que desenfreadamente cobiçam os fazem oscilar, entre a maioria das 

vezes, entre a esperança e o medo, estão sempre prontos a acreditar, seja no 

que for (...). A que ponto o medo ensandece os homens! O medo é a causa que 

origina, conserva e alimenta a superstição. (...) os homens só se deixam 

dominar pela superstição quando têm medo (...).” 

 

A redução imaginária das incertezas nas relações sociais, embora ilusória, 

parece tranquilizadora ao mirar no usual, que garante ao outro características de 

existência, necessidade que temos de possuir referências capturadas acerca do outro, 

a exemplo do apontado por Goffman (1963):  

 

“Uma idéia implícita na noção de unicidade de um indivíduo é a de marca 

positiva ou apoio de identidade, por exemplo, a imagem fotográfica do indivíduo 

na mente dos outros ou o conhecimento de seu lugar específico em 

determinada rede de parentesco”  

 

Bakhtin refina esta discussão de forma interessante ao descrever o mundo em 

suas dimensões cultural e da vida, sobre a qual se precipita nossa atividade. 

  

O ato de nossa atividade, de nosso vivido, tal qual um Janus de duas cabeças, 

olha em direções diferentes: para um lado, da unidade objetiva do campo da cultura e 

para o outro a singularidade não reprodutível da vida vivida, mas não há plano qualquer 

no qual estas faces se determinem mutuamente em relação a uma única unidade 

sequer. Resulta disso que dois mundos se perfilam um diante do outro, que não se 
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comunicam em hipótese alguma e nem se interpenetram: o mundo da cultura e o 

mundo da vida, único mundo no qual nos descobrimos, contemplamos, vivemos e 

morremos. Um mundo no qual se objetiva o ato da nossa atividade, e um mundo no 

qual uma só vez este ato ocorre, se realiza realmente (Bakhtin, 2003.) 

 

Comte-Sponville (1988), por sua vez, harmoniza a inquietação filosófica, 

apontando para a resolução dialética através da distinção dos afetos, onde cada novo 

encontro com o mundo nos imprime singular vivência, registro único e histórico, como 

sugere, de maneira singela:  

 

“Com muita simplicidade ir à exposição com amigos, quando cada um julga 

sinceramente, é, assim, uma fonte, às vezes amarga, de surpresa. É difícil nos 

resignarmos a esta solidão do gosto, e, até na amizade, a esta prisão estética 

do eu”  

 

A relação entre identidade e dimensões como tempo e o pensamento 

representa, portanto, dialética de valor filosófico relevante a nosso estudo. Como 

desdobramento das singulares interpretações que dela derivam, especialmente aquelas 

até aqui apresentadas, propomos a observação da construção identitária como um 

processo, cuja dinâmica se alimenta das relações entre sujeito e sociedade, na 

conjugação de afetos flagrados e discursos proferidos, singular e progressivamente. 

Como descrito sobre o conceito de identidade em relação ao conceito simbólico de 

cultura, por Larrain (2003).  

 

Quando falamos de identidade referimo-nos não a uma espécie de alma ou a 

uma essência com a qual nascemos, não a um conjunto de disposições internas que 

permanecem fundamentalmente iguais durante toda a vida, independentemente do 

meio social onde a pessoa se encontra. Referimo-nos sim a um processo de construção 

no qual os indivíduos vão se definindo a si mesmos, em estreita interação simbólica 

com outras pessoas. 
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O percurso teórico aqui percorrido importa sobremaneira a esse estudo ao 

aprofundar a reflexão e suprimir do indivíduo a origem identitária a partir de si e 

compreendê-la como construída a partir da relação com o outro, via linguagem, no 

tempo. Identidade através das relações sociais, cultura do personagem nas reações 

aos afetos, no tempo, e suas contingências. Interpretação possível ao indivíduo 

sociável, que na produção e exposição de conteúdo sobre si luta para estabelecer 

relevância necessária ao reconhecimento na sociedade, onde distinção e legitimidade 

são termos chave e resultados possíveis, embora incertos. Sobre as transferências de 

discursos no infinito espaço entre o eu e o outro, ou, quando continuar a caminhar 

falando sobre nós, significa cumprir protocolo definido pela sociedade para que nela 

possamos nos inscrever e dela fazer parte. 

 

Esse estudo se orienta, portanto, à reflexão sobre os motivos que direcionam um 

consumidor, que até “pouco tempo atrás” abriria um jornal para buscar ofertas de carros 

à venda, a entrar em um site automotivo. O que o leva a isto? Maior volume, 

padronização e qualificação das ofertas, visualização dos objetos, informações 

extensivas sobre os produtos, facilidade na comparação, enfim, são diversos os 

elementos de facilitação capazes de sugerir imediata e consistente justificativa para a 

migração. Essa análise, no entanto, pretende apontar que para além das motivações 

aparentes existam outras, tais como a inserção dos sujeitos em um novo mundo, onde 

o consumo através da internet seja prática cada vez mais legítima, cada vez mais 

indicativa de certa inscrição em um grupo de pessoas diferenciadas, ou seja, comprar 

na internet por existir um valor em si ao consumir por intermédio da rede. O valor do 

consumo da internet a contaminar o valor do consumo pela internet, a pensar valor em 

amplo espectro que não somente moeda. Poderíamos, portanto, apontar que a 

funcionalidade proporcionada pelo consumo por meio da internet é a justificativa, 

digamos, consciente, pois nossa hipótese sugere que o indivíduo não tenha a 

consciência efetiva do motivo que o faz adquirir um veículo pela internet, o que 

naturalmente o faria buscar identificar justificativas para a ação. Faz sentido imaginar 

que, de uma maneira ou de outra, o consumidor poderia adquirir seu veículo igualmente 

pelo jornal impresso, não deixaria de fazê-lo por isso. Ocorre que a escolha do meio 
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internet para a compra do carro também lhe permite gratificações sociais de 

pertencimento, de adesão, de consagração, que o jornal não confere. A utilização do 

meio jornal, portanto, determina contraste. Comprar um carro pelo jornal pode significar 

assumir-se antiquado ou não atualizado. Propomos que comprar um carro por meio da 

internet significa, antes de tudo, uma prova incontestável do próprio consumo da 

internet e, com isso, autorizar-se como membro de certa comunidade, caráter identitário 

que o distingue na sociedade por meio de sua própria forma de consumir, onde comprar 

pela internet significa acessório a mais na compra, que é poder dizer que comprou pela 

internet. Função simbólica análoga à marca do produto, comprar pela internet seria 

característica indumentária ao carro, uma “sobre marca”. O estudo examina, portanto, a 

ressignificação promovida pelo espaço cibernético nas práticas de consumo e suas 

consequências identitárias através da análise sobre como comprar um veículo pela 

internet significa socialmente diferente do que comprar um veículo sem ser pela 

internet.  
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6. MÉTODO 

  

 

 

 

Nenhum método é neutro. Portanto, sua escolha não deve ser rígida, mas 

rigorosa. Todo pesquisador deve se esforçar, ao máximo, para dar coerência à forma 

como estabelece e trabalha o seu material empírico com seu referencial teórico. 

Assumindo esta perspectiva, praticamente consensual no campo científico, nesta parte 

objetivamos, em primeiro momento, esclarecer questões como: por que investigar 

nosso problema de pesquisa por meio da análise de discursos? Não existiriam outros 

caminhos metodológicos mais interessantes? Adequados? Seguros? Férteis? Para, em 

um segundo momento, esclarecermos a concepção de análise de discurso assumida 

por nós, sua singularidade, especificidades e pressupostos.  

 

 

 6.1. Justificativa do método 

 

 

Seguramente, não há um caminho único para investigar o problema de pesquisa. 

Dada sua complexidade e abrangência, estamos convencidos de que existe uma 

infinidade de possibilidades investigativas. Nesse caso, optou-se por delimitar o escopo 

investigativo às relações entre consumo e internet em nosso país. Ao decidir-se 

pesquisar os efeitos da tecnologia sobre o consumo dos indivíduos, ao apostar em sua 

influência na construção da identidade das pessoas e reconhecer as apresentações, os 

discursos individuais como formas de expressão identitária dos indivíduos, buscou-se 

uma metodologia capaz de analisar qualitativamente esses discursos, em que pareceu 

consistente a escolha da técnica de grupos de discussão ou grupos focais. 
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6.1.1 O que é o método qualitativo 

 

 

Como Godoy descreve em seus estudos sobre a metodologia de pesquisa, de 

ordem classificada como qualitativa, tal se caracteriza pela análise do mundo empírico 

em seu ambiente natural, estudo e objeto no contexto em que sucede são a matéria 

prima para o pesquisador, que deve estar consciente de seu papel instrumental à 

observação, seleção, análise e interpretação dos dados coletados. A pesquisa 

qualitativa rejeita a representação numérica dos dados, nela o quantitativo cede lugar a 

uma abordagem descritiva, à palavra transcrita nas entrevistas, anotações em campo, 

imagens em seus vários formatos e vários tipos de documentos. O exame da realidade 

de maneira não compartimentada, tentativa de observação em sua forma mais ampla, 

percepção integrada de pessoas e ambientes em que se inserem. Hipóteses 

estabelecidas a priori não são pontos de partida na pesquisa qualitativa, o que 

determina um formato interessante ao estudo na perspectiva do pesquisador, que na 

inutilidade em buscar evidências a comprovar ou negar suposições inexistentes, 

orienta-se à busca do entendimento sobre o valor que as pessoas atribuem às coisas e 

a si mesmos. Importa ao pesquisador a lente sensível à perspectiva dos participantes e 

influências do meio e, deste ponto de partida, percorrer intensamente os caminhos 

cotidianos, conhecer suas atividades e procedimentos, investigar manifestações e 

experimentar entre o grupo o material colhido, pontos de vista e seus significados. Uma 

abordagem a princípio mais ampla acerca das questões de interesse que evolui em 

precisão ao longo da investigação, cujo progresso da coleta e do exame dos dados 

determina as possibilidades de construção do quadro teórico. A pesquisa qualitativa 

constitui-se natureza de estudo frequente na análise dos fenômenos associados às 

ciências sociais, aplicável com grande adequação, por exemplo, nos estudos 

relacionados a problemas pouco conhecidos, em que a compreensão do fenômeno em 

sua forma mais ampla, em sua complexidade, se apresenta necessária, situação que 
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confere à análise qualitativa, em sua forma, grande adequação metodológica. Ao nos 

depararmos com interesses relacionados à compreensão da teia de relações sociais e 

culturais que se constituem no interior dos diversos grupos que configuram a 

sociedade, a abordagem qualitativa deverá oferecer contribuição interessante, baseada 

na relevância dos dados explorados em seu exame (Arilda, 1995). 

 

Dentre as diversas possibilidades possíveis relacionadas à metodologia 

qualitativa de pesquisa, buscou-se nas técnicas dos grupos de discussão, ou grupos 

focais, um formato que produziu material qualitativo capaz de ampliar conhecimento 

sobre atitudes, percepções e opiniões dos participantes, em perspectiva o objeto desse 

estudo. Nesta perspectiva, foi construída uma unidade de estudo com oito pessoas: 

adultos, residentes em São Paulo, capital, formação acadêmica de nível superior, 

consumidores com renda a partir de três salários-mínimos, fonte de informação 

considerada adequada para a observação do desenvolvimento discursivo relacionado 

ao objeto do estudo. Com o grupo os principais objetivos do trabalho e o papel do 

pesquisador foram compartilhados, a esclarecer que a atitude observadora preserva a 

identidade dos dados observáveis, contra qualquer intenção supervisora, avaliadora ou 

inspetora que pudesse distorcer os dados obtidos. O grupo focal, consoante à temática 

escolhida para estudo, apresenta-se como boa alternativa para ampliação de 

conhecimentos relacionados à construção das percepções e suas manifestações, 

representações sociais (Veiga L. et al, 2001).  

 

Por meio das entrevistas grupais, os também chamados grupos de discussão, 

por Bogardus, podem ter a si aplicadas a técnica em três abordagens (Bogardus, 1926; 

Merton, 1990).  

i) como principal fonte de dados (self-contained); 

ii) como fonte suplementar de dados, tanto para subsidiar programas de intervenção, 

quanto elaborar instrumentos de pesquisa experimental e quantitativa; 

iii) como fonte complementar de dados, ao ser associado às técnicas de entrevistas em 

profundidade e de observação participante (Morgan, 1997). 
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Ao adotar nesse estudo a abordagem primeira, compreendeu-se como ponto de 

partida ao trabalho com grupos de discussão que indivíduos constroem suas opiniões e 

percepções nas relações em que se inscrevem. Na interação relacionamentos 

interpessoal, intra e intergrupal se estabelecem. Nossa opção por adotar a técnica do 

grupo focal como fonte de dados principal aponta, com destaque, portanto, para a 

análise dos processos de influenciação social, algo estrutural à formação de opiniões, 

atitudes e valores. O grupo foi desenvolvido por meio do contato pessoal direto, em sala 

específica onde a discussão foi conduzida por cerca de duas horas e trinta minutos, 

quando foi inicialmente feita a apresentação informal dos participantes e seu nível de 

envolvimento com os temas objeto do estudo. A seguir a exposição da metodologia 

qualitativa, da pesquisa, do moderador do grupo, observada a necessidade de 

transcrição do material e a garantia de preservação do anonimato dos participantes. 

Introduzida a temática principal, melhores esforços foram envidados em atenção às 

considerações em Merton et al. (1990), quanto a: 

 

i) cobertura o mais extensível possível ao objeto do estudo; 

ii) conseguir do grupo as informações mais específicas; 

iii) promoção de interações que propiciem exploração na maior profundidade possível 

dos sentimentos dos participantes; 

iv) considerar o contexto pessoal que os participantes usam na construção de suas 

respostas. 

 

Outras boas práticas técnicas ao exercício foram igualmente buscadas ao longo do 

encontro: 

 

i) menor intervenção possível na dinâmica do grupo; 

ii) incentivo ao envolvimento de todos, sobretudo nas situações de polarização que 

iniba a manifestação de outros participantes; 

iii) detecção e aproveitamento de opiniões promissoras para a compreensão das razões 

e significados das escolhas e/ou condutas dos participantes; 
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iv) agilidade e flexibilidade na inserção de novos elementos à discussão por meio de 

perguntas em reação a eventual redundância e repetitividade por parte do grupo. 

 

O encontro do grupo de discussão foi transcrito, imediatamente após sua 

realização. Esse registro identificava os enunciadores dentro do grupo, cujos perfis 

estão descritos a seguir: 

 

 

 

O mediador 

O encontro foi mediado pelo Professor Ricardo Thornton, professor convidado da 

Universidade Federal de Santa Maria, RS. 

 

Participante 1 

Sexo masculino, idade entre 16 e 24 anos, renda familiar entre dois e três salários-

mínimos referência, educação de nível universitário, assistente administrativo. 

 

 

Participante 2 

Sexo masculino, idade entre 25 e 34 anos, renda familiar entre três e cinco salários-

mínimos referência, educação de nível pós-graduação, professor. 

 

 

Participante 3 

Sexo feminino, idade entre 35 e 44 anos, renda familiar superior a dez salários-mínimos 

referência, educação de nível pós-graduação, advogada. 

 

 

Participante 4 

Sexo feminino, idade entre 35 e 44 anos, renda familiar superior a dez salários-mínimos 

referência, educação de nível pós-graduação, médica. 
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Participante 5 

Sexo masculino, idade entre 35 e 44 anos, renda familiar superior a dez salários-

mínimos referência, educação de nível pós- graduação, executivo. 

 

Participante 6 

Sexo feminino, idade entre 45 e 54 anos, renda familiar superior a dez salários-mínimos 

referência, educação em nível de pós-graduação, empresária. 

 

Participante 7 

Sexo masculino, idade superior a 60 anos, renda familiar superior a dez salários-

mínimos referência, educação em nível de doutorado, professor. 

 

Participante 8 

Sexo masculino, idade superior a 60 anos, renda familiar superior a dez salários-

mínimos referência, educação em nível de doutorado, médico. 

 

Dos participantes, destacamos as manifestações, fragmentos que julgamos dizer 

respeito ao tema objeto de nossa investigação e as associamos ao referencial teórico 

que fomos capazes de relacionar ao escopo deste trabalho. A partir dessa abordagem, 

julgou-se haver depurado com suficiente adequação o material discursivo coletado para 

a análise. 

 

O caminho percorrido nesse estudo reconheceu como premissa a identidade 

enquanto construção polifônico-discursiva e, portanto, uma produção social. Quanto ao 

método escolhido, identificamos a adequação em sua capacidade de dar melhor conta 

desta polifonia. O grupo focal, em sua natureza é espaço de produção discursiva que 

melhor simula o espaço social. O exame partiu da análise do encontro, em sua 

experiência e transcrição. Especial atenção aos conteúdos das expressões grupal e 

interindividual, comentários e argumentações, manifestados ao longo da discussão, 
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verbalização de opiniões concordantes e divergentes, resultado da condição exclusiva 

oferecida pelo método, compreensivo ao contexto pessoal na construção de sua 

opinião, expressão de sua visão de mundo, definição de si. 

 

Buscou-se na análise do material coletado interpretar as singularidades e 

diferenças entre o que se encontrou em cada depoimento. Com isso, procurou-se 

compreender os diferentes significados dos universos descritos pelos indivíduos 

pesquisados, relacionados ao consumo e à internet. Desta forma, objetivou-se, se não 

desvelar – afinal não se trata de descobrir um mundo oculto, que pode ser revelado a 

uma suposta subjetividade esclarecida – ao menos indicar um novo universo de 

sentidos para a compreensão dessas práticas de maneira mais profunda, a 

compreender as gratificações que explicam o uso desta tecnologia, para além das 

justificativas convencionalmente declaradas.  

 

6.1.2. Quais são suas vantagens 

 

Trata-se de técnica facilmente compreendida pelos participantes do trabalho e 

que não determina maior complexidade para a explicação de seus resultados, 

fundamentados na potência das citações de seus integrantes, alta validade subjetiva. O 

método promove insight, ou seja, os integrantes do processo em seu processo 

interativo descrevem as crenças e atitudes presentes em seus comportamentos e dos 

outros, discorrem sobre seus pensamentos e aprendizado ao longo das situações da 

vida no decorrer das trocas de experiências e opiniões entre os participantes. 

Interessante observar o fato de um pequeno grupo ser capaz de gerar um extenso 

número de ideias sobre as categorias do estudo em questão. O grupo de discussão 

também auxilia o pesquisador na compreensão da linguagem que a população utiliza 

na descrição de suas experiências, seus valores, formas de pensamento e 

comunicação. Pode ser utilizado na investigação de comportamento complexos e 

motivações, uma vez que compara diferentes visões sobre o mesmo tópico (Carey, 

1994; O‟Brien,1993; Morgan et al., 1993). Outra vantagem da técnica do grupo de 

discussão se relaciona à dinâmica assumida pelo grupo como elemento sinergético 
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associado ao fornecimento de informações (Berg, 1995; Carey, 1994; Morgan, 1997). A 

expressão sinergia é utilizada, neste sentido, como descrição do fenômeno que ocorre 

na união de duas ou mais forças que produzem efeito superior à soma dos efeitos 

individuais (Bronfenbrenner, 1989). Desta forma, as informações aportadas pelo 

participante podem ser apropriadas como dado do grupo. Informações, confirmação ou 

refutação de crenças, argumentos, discussões e soluções ocorridas ao longo das 

sessões do grupo revelam o que pensa o integrante, resultante na compreensão 

coletiva sobre os temas debatidos (Berg, 1995). Flexibilidade do formato a permitir ao 

mediador a exploração de perguntas não previstas que incentivem a interação entre os 

participantes e custo razoável são aspectos positivos complementares associados à 

eficiência do método na obtenção de conteúdo qualitativo para nosso estudo. 

 

 

6.1.3. Quais são suas desvantagens 

 

Inadequada ao trabalho com temas que suscitem confrontos por situações 

emocionais, étnicas, religiosas, etc., trata-se de metodologia que não se orienta à busca 

de consensos, assim como não se aplica a situações em que projeções matemáticas 

sejam necessárias. Segundo Morgan (1997), existem riscos associados à adoção desta 

metodologia expressos nas tendências grupais que possam conduzir à “conformidade” 

ou à “polarização”. A conformidade pode se dar quando alguns participantes não 

fornecem informações no grupo que, possivelmente, poderiam emergir em uma 

entrevista individual. Por outro lado, a polarização se dá quando participantes 

expressam mais informações na situação de grupo do que em uma situação individual. 

Cabe, portanto, ao pesquisador levar em conta estes aspectos ao definir o 

delineamento e condução da pesquisa. Pode ser apontado como risco, a eventual falta 

de controle de desempenho do moderador, na medida em que a impossibilidade de 

controle pode ser admitida em razão da dinâmica particular de cada grupo, o que pode 

requerer maior flexibilidade do mediador e determinar maior ou menor diretividade na 

condução do grupo em perspectiva o alcance dos objetivos, o que implica em riscos 
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associados à desconsideração, por exemplo, de potenciais alternativas de discussão o 

que demandaria algum grau de digressão (desvio).  

 

 

6.1.4. Limites metodológicos do trabalho 

 

Limitações ao método, por lógica natural se impõem. Thornton (2005) observa 

que a interação determina influências mútuas que apontam direções por vezes pouco 

interessantes à investigação, menor controle sobre um grupo do que sobre um 

entrevistado. O material colhido é de difícil processamento, em toda sua extensão e 

riqueza. Moderadores qualificados são importantes para o processo, a atuarem na 

diversidade dos grupos entre si e em suas expressões de colaboração. A realização do 

encontro é determinada pela complexa articulação das agendas dos participantes e 

deve se dar em ambiente de apropriado conforto sem implicar aos participantes 

qualquer incômodo logístico. A natureza qualitativa do método, por definição o distância 

das correlações estatísticas, mesmo porque representam segmento muito pequeno do 

mercado, cujos resultados não se podem generalizar.  
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7. ANÁLISE DE RESULTADOS DO GRUPO FOCAL 

 

 

 

 

Os discursos apurados no trabalho do grupo focal foram capazes de prover rico 

material, que conferiu oportunidade para análise detalhada de questões afins ao objeto 

do estudo. Para isso foram selecionados alguns dos depoimentos colhidos junto ao 

grupo de discussão com o foco sobre os fragmentos de discursos orientados ao 

consumo e à internet e, ao associá-los ao referencial teórico selecionado para esse 

trabalho, caminhou-se rumo ao objetivo definido para esta fase, qual seja, a ampliação 

dos conhecimentos relacionados à construção das percepções e suas manifestações, 

representações sociais pertinentes ao objeto do estudo. 

 

No capítulo 5 desta dissertação, discorre-se sobre prática usual dos indivíduos 

em seus esforços reiterados na apresentação de si para o mundo, de acordo com certa 

etiqueta vigente no hábito de nossa sociedade, formato bem definido e ao qual 

submetemos de maneira quase metódica, nossos melhores esforços na comunicação 

de nossos costumes e preferências, onde o processo interativo promove possibilidades 

para redução de incertezas em relação ao outro, maneira de identificar e identificar-se, 

prática da cultura que de maneira autônoma decorre. 

 

Foi identificado nos discursos do grupo fragmentos que apontam para o objeto 

da pesquisa de maneira significativa, associando-os e buscaram-se caminhos para 

análise e compreensão do tema alvo: 

 

Participante 5: Eu sou um monte de coisas, eu sei disso. Eu sei que sou honesto, sei 

que eu sou generoso, eu sei que eu sou autoritário às vezes, eu sei que eu sou criativo, 

eu sei que eu sou impulsivo, mas aparentemente hoje ninguém liga mais para isso. O 
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que as pessoas percebem é aquilo que eu estou usando, aquilo que eu estou comendo, 

aquilo que eu estou vendo, aquilo que eu estou comprando, o que eu estou vestindo e 

eu tenho certeza que quando uso meu carro, ele fala mais ao meu respeito que todas 

as virtudes morais que aprendi com meus pais. 

 

Aponta como fato relevante o fato de, em sua identificação pelo outro, suas 

práticas de consumo serem capazes de descrevê-lo com maior legitimidade que outras 

características. Sejam morais, intelectuais ou comportamentais, servirão de influência 

menor na percepção que afeta o mundo características que não aquelas relacionadas 

ao uso de símbolos de consumo, atitude que socialmente descreve com maior acurácia 

a maneira de ser de um indivíduo. Neste depoimento, a ideia do consumo como 

elemento integrante da expressão identitária se apresenta muito objetiva. Perspectiva 

compartilhada em outra fala: 

 

Participante 4: Eu acho que não é tudo que consumimos que nos identifica, mas 

algumas coisas são clássicas. A mais óbvia é o carro. Não tem dúvida que, por mais 

que as pessoas digam o contrário, na hora que alguém chega dirigindo um carro 

mesmo que não queiramos já colocamos o cara neste ou naquele lugar. Diga o que 

consome e te direi quem és... 

 

A ideia atribui ao carro algo como linguagem, capaz de influenciar a percepção 

do mundo a classificá-lo de uma maneira ou de outra, interpretá-lo a partir da variação 

do objeto, do carro, símbolo de hábitos e possibilidades de consumo que funcionam 

como chaves que afetam de variadas maneiras, registradas no outro.  

 

Participante 5: O pessoal fala que no mundo de hoje só se pensa em consumo, mas 

como fazer para não consumir, se toda vez que alguém nos pergunta alguma coisa, 

tem a ver com consumo. A impressão que dá é que esperam a gente dizer o que 

consome, para terem uma ideia de quem somos. 
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Consumo como informação que nos compõe, parte das relações com o mundo, 

apresentação requerida na etiqueta do hábito e que contribui para interpretação, 

identificação e cumprimento de requisitos necessários à distinção.  

 

Participante 2: Eu me lembro da minha avó, que tinha horror a se desvencilhar das 

coisas e trocar por coisas novas, no entanto, hoje é o que a gente mais faz. Parece que 

o que era certo antes não é mais certo agora, mas se a gente não consome, a 

impressão que dá é que ficamos fora do jogo, excluídos daquele mundinho. Só vão nos 

aceitar, se formos como eles consumidores disto ou daquilo. 

 

O consumo se reproduz também por suas possibilidades de atualizações, 

upgrades. Como exemplo em tecnologia, no tempo, melhoria de software e hardwares 

mais potentes. Loop contínuo, regime de atualizações, para além do consumo de 

tecnologia, também se aplica. Importam marcas, modelos, versões, origem, safra, 

dentre outras tantas possibilidades importantes de exposição de signos capazes de 

conferir mérito e legitimidade, distinção possível, gratificações sociais do consumo. 

 

Em certa fala dos discursos o consumo surge como agente de auto-indulgência, 

a aplacar desejos fabricados para compensar desequilíbrios, que não por isso serão 

sanados. A profusão de possibilidades de consumo sugerida pelo participante em sua 

angustiada participação, embora sugira que não será por meio deste que o equilíbrio 

será recobrado, o admite como remédio apropriado, embora não totalmente eficaz. 

 

Participante 7: Acho que o consumo tem a ver com desejo. E o desejo tem a ver com a 

carência. Estamos o tempo inteiro desequilibrados pela vida e aí a gente fica 

caraminholando as coisas que poderiam nos reequilibrar, nos compensar, nos mimar e 

aí desejamos isto ou aquilo. Como as coisas nunca estiveram tão na nossa mão, a 

gente passa a vida comprando, tentando reequilibrar aquilo que eu acho que vai ser 

sempre desequilibrado. 
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Recuperamos no capítulo 5 a menção aos afetos promovidos pelos diferentes 

encontros com um mundo fugaz que determinam constantes mudanças no indivíduo e a 

aflição intensa por estabelecer uma ponte algo estável entre identidade e a sociedade. 

Como agente possível na construção deste elo, as práticas de consumo surgem como 

possibilidade de registros na memória das pessoas sobre provas de acesso a objetos 

ou serviços mais fáceis ou difíceis de possuir, portanto classificadores dos sujeitos, 

redutores de incerteza sobre os outros.  

 

Ao longo dos debates no grupo de discussão fomos capazes, portanto, de 

observar a interpretação do consumo e suas práticas por alguns participantes como 

forte elemento de distinção e componente de construção identitária, seja na perspectiva 

de quem consome, seja na perspectiva de quem observa. Consumo como elemento 

capaz de informar e traduzir ao mundo aspectos relacionados à forma de ser de cada 

um, à revelar identidade individual. Nosso desafio permanece, e continua em sua 

busca, agora relacionando a internet a essas práticas.  

 

Participante 7: Carro é carro. Carro quando a gente compra a gente precisa ver o que 

está comprando. Podem me chamar de antiquado, de ultrapassado, mas quando a 

gente vai comprar um carro..., ainda mais carro usado. Tem que conhecer muito bem 

de onde vem. Essa coisa de ver as coisas pelo computador, a gente não sabe de onde 

vem nem para onde vai, isso não serve não. Se é ainda para comprar alguma coisa que 

se não chegar não tem o menor problema vai lá, mas um carro, pela internet, nem 

pensar..’  

 

O interessante neste depoimento reside na ansiedade por se declarar como 

antiquado ao perceber riscos na adoção da internet envolvida na temática do consumo 

de um automóvel, pois ao admitir isso aponta para descompasso com seu tempo, se 

constrange e se justifica na necessidade de interação ao vivo com o carro como 

elemento redutor de incerteza, sem ponderar que para encontrar seu veículo, 

necessariamente precisaria de uma fonte, em seu caso possivelmente o jornal, como 

referência para localização do bem, papel similar à internet, esta com superioridade de 
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elementos informativos para este fim. Interessa, no entanto, a descrição por parte do 

participante de uma barreira que pode ser de natureza social, econômica, justificar-se 

na escassez técnica ou por outro motivo relevante, mas que aponta, por outro lado, 

para o reconhecimento da existência de um outro grupo, formado por pessoas que 

poderiam ser então classificadas de “não antiquadas” por estarem conectadas na 

internet e se distinguir por sua utilização em suas mais variadas formas e utilidades, 

dentre as quais o consumo do carro. 

 

 

Em complementar sentido a esta análise, observamos por meio de outro 

depoimento de um dos participantes do grupo de discussão, declaração interessante e 

que diz respeito à suposta vanguarda daqueles que fazem uso da tecnologia internet 

em relação ao consumo, mais que isso, até mesmo certo pragmatismo em seu uso. 

 

 

Participante 1: O pessoal fala muito de comprar pela internet, mas e vender então? O 

quanto ficou mais fácil? Hoje em dia quando você anuncia num destes sites de 

automóvel, um monte de pessoas tem acesso ao seu carro ao mesmo tempo. Acabou 

aquela coisa retrógrada de ter que ir com a pessoa na garagem para mostrar o carro. 

Hoje em dia a internet já faz 90% do serviço e só chega a você aqueles que realmente 

estão interessados.  

 

Talvez o mais interessante nesta assertiva seja o fragmento “acabou aquela 

coisa retrógrada”. Ou seja, o fato de não se utilizar a internet no processo de compra e 

venda denotaria uma característica contrária ao progresso, excludente do grupo que se 

mostra atualizado em relação daqueles que se mostram atualizados em relação à 

evolução. Incluem-se, portanto, como integrante em uma parcela supostamente mais 

consciente e mais avançada dentre os grupos sociais, com conhecimentos que o 

credenciam a papel de precursor, neste caso, dentre outras características, aquelas 

capazes de o classificar como alguém objetivo, assertivo, que ganha tempo ao 

pertencer ao grupo dos “atualizados” pelas tecnologias disponíveis, portanto alguém 
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ajustado e integrado ao processo de incessante evolução da sociedade, que permite 

àqueles que estão inscritos em suas últimas versões, tal qual o suo intensivo da 

internet, a reunirem maiores chances de fazerem negócios mais produtivos, de forma 

mais objetiva e rápida. Ou seja, oculto na justificativa de produtividade sugerida pela 

funcionalidade da tecnologia encontram-se conjugadas uma série de características, 

estas mais sutis e associadas à busca da distinção de seu perfil.  

 

 

Um dos participantes flagra, desta feita de maneira radical, a relação entre 

consumo, internet e distinção. 

 

 

Participante 8: O pessoal tá botando internet nas escolas públicas, mas não adianta..., 

porque no final das contas quem compra pela internet é quem tem dinheiro. 

 

 

Aqui observamos uma declaração contundente e definitiva sobre a percepção 

deste integrante do grupo de discussão, que associa ao consumo por meio da internet 

como símbolo de distinção ou de prestígio, apontando a situação financeira privilegiada 

dos que acessam a posicioná-los hierarquicamente, individualmente ou em grupo, 

perante os demais membros da sociedade, menos privilegiados por não disporem de 

recursos que ofereçam acesso ao consumo através deste meio.  

 

Outro dos integrantes do grupo focal, questionado sobre o compartilhamento 

com outrem sobre o sucesso no uso da internet para a venda de seu carro, nos trouxe 

valiosa contribuição. 

 

 

Participante 4: Não, eu contei, sim. Porque teve um outro carro também, a Cherokee 

que a gente vendeu que eu fiquei espantada com o número de pessoas que ficaram 

procurando mesmo depois que eu já tinha vendido. Era um carro caro, velho, com 
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problema declarado no câmbio, e as pessoas queriam, então eu atribuo isso a internet. 

Mesmo depois de vender eram e-mails que não paravam. Hoje em dia não dá pra ficar 

sem. A internet chegou e faz parte de nossas vidas. Veja quando as pessoas dizem, 

está bombando na internet. A única maneira de se sentir fazendo parte do grupo é 

usando a mesma tecnologia, acessar as mesmas informações, os mesmos 

conteúdos… Uma postura de resistência hoje levaria ao isolamento absoluto. No 

consumo não é diferente. Se antes consumir pela internet despertava muita 

desconfiança, hoje não tem como não pensar em consultar a internet antes de fazer 

qualquer compra. 

 

 

Esta, talvez a mais compreensiva das incursões sobre a temática que neste 

estudo exploramos, assume o caráter indispensável da internet em sua perspectiva 

relacionada não somente aos aspectos funcionais, mas como algo “parte de nossas 

vidas”, chave de acesso a determinados grupos cujo pertencimento é reconhecido 

como importante na sociedade. Signo de trocas que caso ausente condena ao 

isolamento. Ao eventual risco percebido no uso desta tecnologia em práticas de 

consumo, faz compreender visão exatamente contrária, ao reiterar cunho fundamental 

de sua utilização, no exato sentido de sua capacidade de reduzir incertezas no 

processo de consumo. 

 

Outro participante, no entanto, discorda, até com certa determinação. 

 

Participante 8: Essa coisa de que o consumo é isso ou é aquilo, é tudo balela. A gente 

consome o que a gente precisa: tá com sede consome água. Tá como fome, consome 

banana. Tá com carência consome carinho, o resto que vocês estão dizendo aí, eu não 

consegui ver nada que preste. 
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8. CONCLUSÃO 

 

 

 

 

 8.1. Avaliação da hipótese 

   

 

Este trabalho buscou aprofundar-se nas questões relacionadas à influência da 

tecnologia internet sobre o consumo, no que delimitou como campo de trabalho aquele 

das relações entre compradores e vendedores de automóveis, e analisou a migração 

de uma prática de consumo associada ao uso dos classificados de jornais impressos 

para aquela associada à plataforma on-line, com a observação do ingresso de novos 

agentes neste mercado neste processo. 

 

A hipótese sugerida consistia na suspeita de que, para além das justificativas 

convencionais relacionadas à funcionalidade associada ao uso das novas tecnologias, 

cada vez mais presentes em nosso cotidiano, outras questões poderiam influenciar o 

forte ritmo desta migração. Pois sobre tais questões nos debruçamos para estudos, 

orientados ao desenvolvimento de um corpo de conhecimentos capaz de apoiar-nos no 

entendimento do fenômeno de deslocamento da legitimidade nas práticas de consumo 

rumo ao ambiente on-line. Em perspectiva, a internet enquanto instância capaz de 

redefinir o valor dos produtos por meio da influência que as gratificações sociais que o 

consumo, através da navegação em seu ambiente, permite.  

 

Acredita-se haver logrado êxito no endereçamento de tais questões, com 

resultados interessantes relacionados aos esforços empregados na identificação e 

compreensão do significado de tais gratificações. Promoveu-se a observação da 

relação entre consumidores, internet e segmento automotivo com lentes que buscaram 

perceber os agentes em uma perspectiva qualitativa, capaz de apontar que outros 
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aspectos, além dos funcionais, seriam relevantes contribuições às transformações 

incorridas e reforçadores na transição do modelo publicitário de classificados impressos 

para o on-line. 

 

Nessa análise, ao considerar os classificados on-line como espaço de 

redefinição de valor para os produtos que nele circulam, importou a compreensão da 

singularidade decorrente da definição de valor dos produtos no meio on-line frente aos 

outros meios, as mídias tradicionais, nesse caso, os jornais. Sim, pois compreendesse 

que a partir do momento em que existe uma singularidade na definição do que é 

oferecido a alguém, nesse caso o consumidor automotivo, considera-se, por 

conseguinte, a existência de uma singularidade no que se pode chamar de 

consequências do consumo, exatamente a construção identitária deste consumidor. Ou 

seja, a partir do momento em que se compra um carro que ao longo da oferta possui, 

em si, impregnado valor constituído por certo trabalho, em nossa análise o valor 

agregado ao processo pelos classificados on-line, as consequências da aquisição deste 

produto decorrem disso, também. É possível adquirir um mesmo automóvel, de uma 

maneira ou de outra e, o que importa nessa análise é observar que, de certa forma, 

essa compra significará diferentemente para o consumidor, a depender de como ele 

tenha sido adquirido, do processo. Foi interessante observar no grupo de discussão que 

a baixa percepção por parte dos integrantes de que a internet oferece como grande 

benefício o pertencimento a uma comunidade de usuários de internet, a despeito das 

evidências sobre isso que seus próprios discursos apontaram. A normalidade do uso e 

a percepção funcional do uso da tecnologia podem ser considerada como algo normal, 

pois como é dado cotidiano, não havendo muito porque notar, embora na hipótese de 

supressão do consumo da tecnologia, efeito dramático seria certo, o que faz da 

inclusão uma obviedade que se não tão objetiva, merece observação. 

 

Foi importante observar também a dimensão simbólica do consumo, a 

determinar que na compra de um objeto, ao fato da compra são associadas várias 

inferências a reboque, a exemplo da compra de um curso em uma instituição 

prestigiosa ao significar que junto com o curso na instituição há uma série de valores 
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agregados. Na compra de um aparelho celular de última geração está associada uma 

quantidade de coisas, dentre elas, o pertencimento ao grupo dos proprietários do 

celular de última geração. Consoante, não será a mesma coisa comprar um produto em 

um shopping center em uma zona periférica e comprar um produto no shopping center 

reconhecido como mais prestigioso, mesmo que seja o mesmo produto.  

 

O estudo aponta, portanto, em suas observações relacionadas ao grupo de 

discussão, que o que se compra é importante para se existir e como se compra 

também. E isso é fundamental, pois amplia as possibilidades de compreensão da 

influência desta tecnologia sobre o consumo ao abrir espaço para redefinição do valor 

do produto para além daquele percebido como puramente associado ao tão exacerbado 

caráter funcional desta tecnologia. Isso nos serve de prova para entendimento que 

comprar um carro por meio dos classificados de um jornal impresso não é a mesma 

coisa que comprar um carro por meio de um classificado on-line. Onde comprar o carro 

por meio do classificado on-line permite, antes de mais nada, pertencer a um seleto 

grupo de pessoas que compra um carro pela internet, algo que demonstra confiança no 

meio e pressupõe uma familiaridade com o uso desta tecnologia que autoriza o 

indivíduo a frequentar o cume da contemporaneidade. 

 

 

8.2. Mudanças importantes em curso 

 

 

Nesses estudos sobre a evolução ocorrida na indústria de classificados em 

nosso país nos últimos anos, mais precisamente no segmento automotivo, observaram-

se fatores determinantes de mudanças no mercado como dirupção tecnológica e novos 

agentes entrantes, mas também pode-se observar um consumidor em transformação, 

para quem além de sua satisfação funcional o consumo se apresenta como forma de 

expressão objetiva. Alguém que na etiqueta do hábito, ao se apresentar simbolicamente 

por suas práticas de consumo, atualiza a sociedade ao longo do curso de suas 

transformações, algo como satisfações redutoras de incertezas e que oferecem 
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condições para credenciamento, autorização à reunião sobre temas que, ponte entre o 

mundo da vida e o mundo da cultura, trafegam temas que o importem, o exportem e o 

distingam. Um consumidor que não hesitou em migrar forte e rapidamente para o 

modelo de classificados on-line e que poderá não tê-lo feito somente por questões 

como usabilidade de um website, profusão de ofertas deste ambiente, agilidade na 

troca de informações ou outras quaisquer questões relacionadas à praticidade do 

serviço frente ao formato impresso tradicional, mas também por gratificações sociais 

diversas percebidas como inerentes ao meio internet, tais como equivalência, 

atualização, ajuste, exposição, referência, tradução, inclusão, vanguarda, 

conectividade, presença, status, dentre tantas possíveis que em adjetivo possam ser 

enunciadas e associadas ao indivíduo, como dele parte e expressão. 

 

 

 8.3. Limites e possibilidades do estudo 

  

  

Reconhecem-se limitações ao trabalho nas condições estabelecidas pelo método 

escolhido, ao saber que grupos de discussão representam segmento muito pequeno do 

mercado, e suas conclusões não podem ser entendidas no conjunto da população, bem 

como a dificuldade de análise de toda informação colhida na pesquisa, pontos sobre os 

quais atuamos sobre ao buscarmos definir de maneira clara, os limites do próprio 

estudo em si ao pesquisar um mercado específico em relação espectro de consumo e 

buscar justificativas possíveis para mudanças em curso no segmento. Nesse sentido 

acredita-se que os resultados obtidos tenham se mostrado interessantes no sentido da 

viabilidade da hipótese sugerida, assim como apontam positivamente em apoio a outros 

estudos possíveis, cujas temáticas relacionem questões como identidade, distinção, 

consumo e tecnologia.  
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ANEXOS 

 

 

 

 

A pesquisa transcrita 

 

 

Mediador: A primeira pergunta que queria fazer é a seguinte: quando você usa a 

internet, você a usa para quê? Qual é o uso que você faz da internet? Em que 

situações mais cotidianamente você usa a internet? Quem quiser começar a falar, por 

gentileza... 

 

Participante 1: Eu uso para entretenimento, para comunicação, trabalho, e 

entretenimento eu digo filmes, piada, curiosidades, blogs, e para fazer compras, 

bastante. Meus principais usos são esses. 

 

Mediador: E você por acaso faz compras na internet profissionalmente ou para você? 

 

Participante 1: Ambos. 

 

Mediador: Que tipo de produto você compra na internet? 

 

Participante 1: O produto mais caro que comprei foi a moto, eu compro eletrônicos, 

eletrodomésticos, livros, bugiganga, enfim, qualquer produto que eu esteja 

necessitando. Não tem assim um produto que eu não compraria pela internet. 
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Participante 3: Eu uso internet para trabalhar, fazer pesquisa, para entretenimento um 

pouco menos, tenho pouco tempo, mas basicamente para trabalho. Faço compras 

também pela internet, mas acho que não tanto quanto o Participante 1. 

 

Participante 6: Eu fico pensando aqui porque eu uso a internet... eu chego no escritório, 

ligo o computador e a primeira coisa, ele automaticamente está conectado à internet, e 

aí é o e-mail que entra automaticamente, é o MSN que liga automaticamente, é uma 

rede interna de MSN que a gente tem também. Então a questão da comunicação, do e-

mail, do MSN, dessa rede interna, é o dia inteiro, o tempo inteiro. A internet eu uso 

também para tudo, tem esses sites de relacionamento, linkedIn, facebook, twitter, isso 

também é direto, o relacionamento está ligado a minha atividade. E uso para pesquisa, 

não sei quantas vezes ao dia vou ao Google, é automático, qualquer dúvida, qualquer 

coisa, pessoal ou profissional, é pesquisa, para trabalho, palestra, para tudo. E também 

para compras, eu uso muito para compras de tudo: supermercado, ticket de ingressos, 

eletrônicos, mais para uso pessoal do que profissional, porque não faço compras 

profissionais. 

 

Mediador: Por que você compra supermercado pela internet? 

 

Participante 6: Porque depende do que quero comprar, se é uma coisa mais pesada, eu 

prefiro comprar pela internet porque aí eles entregam em casa. As coisinhas miúdas eu 

vou e faço a comprinha, mas para coisas mais pesadas, que são estoque de suco, 

água, aí eu peço pela internet, ou vinho, bebidas, porque aí eles entregam em casa e 

eu não tenho que carregar. 

 

Mediador: Entendi. E as pessoas com quem você se relaciona têm um uso da internet 

tão frequente quanto o teu? 

 

Participante 6: A maior parte, sim. A única exceção é o Participante 7, mas eu uso por 

ele. 
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Mediador: Entendi. Então de certa maneira você entende que a internet é uma forma 

de, é uma maneira de você ter pontos em comum com as pessoas com as quais você 

se relaciona. 

 

Participante 6: Ah, com o twitter, com certeza, porque é impressionante o quanto as 

pessoas estão aderindo ao twitter, e aí você acaba trocando ideias, informação com a 

sua rede de contatos via twitter e é uma coisa impressionante. Isso está se alastrando, 

eu estou assustada. Por semana, quantas pessoas novas entram que eu estou 

seguindo, que estão me seguindo, enfim. É gostoso, tem um lado também gostoso, 

divertido, inteligente, e é a rede, as pessoas que conheço estão nesse negócio hoje 

também. 

 

Mediador: E aí, Participante 2? 

 

Participante 2: Eu uso a internet no serviço, para ver e-mails, para fazer pesquisas 

quando aparece uma firma nova que eu preciso comercialmente me aproximar eu 

procuro no Google para ver se ela é uma multinacional ou se não é... Para saber 

quanto posso pedir quanto não posso... Fazer coluna, blog... Tomo muitas decisões 

importantes com clientes através do Google... (risos). Faço um blog que está parado um 

pouco, as colunas para o site do escritório, os e-mails, busco livros ou faço consultas à 

bibliotecas pela internet, como não tenho muito tempo para ficar na universidade então 

parte da pesquisa universitária, quando não preciso ir à USP, utilizo o banco de dados 

do escritório, utilizo muitas referências de livros na internet, compras também, bastante. 

Já comprei um notebook pela internet, compro mais livros e DVDs pela internet 

também, compras para os meus pais também, faço pelo site do Pão de Açúcar, 

mensalmente faço a compra do supermercado. O MSN utilizo mais em casa para falar 

com a família, que sai mais barato do que fazer ligações. Basicamente é isso. 

 

Mediador: Entendi. E as pessoas com as quais você se relaciona usam a internet com 

frequência ou não? 

 



 

 

51 

Participante 2: Todas. Até os meus pais usam a internet com frequência agora. Das 

pessoas com as quais convivo, não vejo ninguém que não usa, mesmo que pouco 

utilize. 

 

Mediador: Só mais uma pergunta: Você se lembra do último dia que não entrou na 

internet em momento algum durante o dia? 

 

Participante 2: Não, não me lembro. 

 

Mediador: Você se lembra do momento da sua vida que você começou a utilizar 

internet mais frequentemente? 

 

Participante 2: Lembro, eu trabalhava no Estadão. Foi em 2000, 1999, uma coisa 

assim, porque eu tinha mais acesso. Em Peruíbe, como não tinha acesso a internet e 

quando tinha era muito caro, e era um serviço que se utilizava pouco tempo, aí ou caía 

a conexão, ou uma hora você não tinha mais tempo. Então comecei a usar mais em 

São Paulo, quando comecei a trabalhar aqui. 

 

Mediador: Participante 4, como é que a senhora se informa sobre as coisas...? 

 

Participante 4: Pois é. Pesquisa, resultado de exames, compra de livros, trabalho, 

banco direto, e e-mail. MSN não uso, não gosto. Ah, falo com a minha sogra que mora 

nos Estados Unidos pelo MSN, mas de comunicação é só. 

 

Mediador: Quando você fica sabendo que alguma coisa aconteceu...? 

 

Participante 4: Informação rápida eu busco na internet, sim. Quando preciso de alguma 

coisa e estou com pressa, é mais fácil digitar do que procurar. 

 

Mediador: Você soube que o César Cielo ganhou os 50 metros livres? 
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Participante 4: Soube pelo rádio. 

 

Mediador: Você se lembra da última vez que passou o dia inteiro sem entrar na 

internet? 

 

Participante 4: Antes do Blackberry seria fácil. Agora, com o Blackberry eu entro todo 

dia. Troquei de telefone há um mês mais ou menos. Sábado e domingo eu não entrava 

na internet. 

 

Mediador: Como você comprou o seu carro, que você usa hoje? 

 

Participante 4: Através do Webmotors. 

 

Participante 2: O bom dos sites de automóvel pela internet é que eles já selecionam, 

eles não anunciam qualquer porcaria. Então esse pessoal de Brasília, Chevette, cai 

tudo fora. 

 

Mediador: E você ficou satisfeita? 

 

Participante 4: Fiquei. 

 

Participante 1: O pessoal fala muito de comprar pela internet, mas e vender então? O 

quanto ficou mais fácil? Hoje em dia quando você anuncia num destes sites de 

automóvel, um monte de pessoas tem acesso ao seu carro ao mesmo tempo. Acabou 

aquela coisa retrógrada de ter que ir com a pessoa na garagem para mostrar o carro. 

Hoje em dia a internet já faz 90% do serviço e só chega a você aqueles que realmente 

estão interessados. 

 

Mediador: Você vendeu ou comprou? 

 

Participante 4: Os dois. 
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Mediador: E você ficou satisfeita com as duas negociações? 

 

Participante 4: Sim, porque não foi o primeiro carro também. Foi o segundo que eu 

vendi e o segundo que eu comprei. 

 

Mediador: E você contou essa experiência para alguém? 

 

Participante 4: Não. 

 

Mediador: Você acha que ninguém se dispôs a comprar pela internet... 

 

Participante 4: Não, eu contei, sim. Porque teve um outro carro também, a Cherokee 

que a gente vendeu, que eu fiquei espantada com o número de pessoas que ficaram 

procurando mesmo depois que eu já tinha vendido. Era um carro caro, velho, com 

problema declarado no câmbio, e as pessoas queriam, então eu atribuo isso a internet. 

Mesmo depois de vender eram e-mails que não paravam. Hoje em dia não dá pra ficar 

sem. A internet chegou e faz parte de nossas vidas. Veja quando as pessoas dizem, 

está bombando na internet. A única maneira de se sentir fazendo parte do grupo é 

usando a mesma tecnologia, acessar as mesmas informações, os mesmos 

conteúdos… Uma postura de resistência hoje levaria ao isolamento absoluto. No 

consumo não é diferente. Se antes consumir pela internet despertava muita 

desconfiança, hoje não tem como não pensar em consultar a internet antes de fazer 

qualquer compra. 

 

Participante 2: Hoje em dia você anuncia pelo jornal, liga aqueles caras nada a ver. 

Agora a hora que você põe pra vender na internet já dá uma desbastada boa viu. Não 

tem nada pior do que esses caras que não tem dinheiro pra comprar e vem bisbilhotar, 

encher o saco. Na internet não, os caras chegam logo com bala na agulha e já vem 

logo comprando. 
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Mediador: E-mails que não paravam por conta da presença do carro no site, né? E aí 

você, espantada, comentou isso com mais gente. 

 

Participante 4: Comentei com todo mundo queria vender um carro com problema... 

 

Participante 7: Carro é carro. Carro quando a gente compra a gente precisa ver o que 

está comprando. Podem me chamar de antiquado, de ultrapassado, mas quando a 

gente vai comprar um carro..., ainda mais carro usado. Tem que conhecer muito bem 

de onde vem. Essa coisa de ver as coisas pelo computador, a gente não sabe de onde 

vem nem para onde vai, isso não serve não. Se é ainda para comprar alguma coisa que 

se não chegar não tem o menor problema vai lá, mas um carro, pela internet, nem 

pensar... 

 

Mediador: Entendi. Participante 4, você acha que isso pode ter influenciado alguém a 

usar o site? 

 

(Ruído) Participante 4: Gente que eu via que estava com dificuldade, que me 

perguntava se eu conhecia alguém que queria comprar, então recomendei a várias 

pessoas. Naquela época também era anunciado de graça, né, na web, então deve ter 

influenciado mais do que hoje. 

 

Mediador: Quando você vai ao cinema, compra o ingresso como? 

 

Participante 4: Às vezes pela internet. É raro agora nós irmos ao cinema, mas na última 

vez foi pela internet. Cinema, Backyardigans... Ingresso é sempre pela internet, apesar 

da alta taxa de conveniência. 

 

Mediador: Você acha que isso diminuiu as filas de compras de bilhetes nas bilheterias? 

 

Participante 4: Acho que sim. E banco também. Banco só para depósito. 
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Mediador: Participante 7 me conte o seguinte: alguma vez você já fez alguma aquisição 

pela internet? 

 

Participante 7: Por muitos anos eu comprava livros pela internet, inclusive do exterior, 

mas depois fiquei com receio porque do pagamento feito com cartão surgiram algumas 

tramoias, isto é, eu recebi a conta de coisas que não comprei, e aí percebi que o 

sistema tinha uma fragilidade e aí eu encerrei. Atualmente, na minha casa compra-se 

alguma coisa pela internet, mas muito pouco. 

 

Mediador: Por exemplo. Vamos imaginar que caiu um ministro do governo Lula hoje. 

Como é que você fica sabendo disso em primeiro lugar? 

 

Participante 7: Em casa eu uso simultaneamente televisão e rádio. Uma rádio como a 

CBN, por exemplo, dá notícia de meia em meia hora, é praticamente quase que 

instantâneo. Então, TV e rádio suprem. Depois, o outro uso que faço atualmente com 

mais frequência é pagamento de conta bancária, pagar as contas de luz, telefone, 

IPTU, enfim, essas despesas fixas que a gente tem em casa, essas despesas vão 

todas pela internet. E também comunicação, mas é irritante porque 80% do que recebo 

como comunicação é spam. Está havendo uma invasão muito grande de spam que 

irrita. Às vezes a gente até pode se distrair... Ultimamente eu tenho notado que alguns 

spams do tipo “seu banco informa que sua ficha mudou”, aquelas armadilhas, Banco do 

Brasil... 

 

Mediador: A análise de discurso do Participante 7 é maravilhosa, tem tramoia, 

armadilha, fraude... Não precisa mais nada. 

 

Participante 5: Você foi falar do governo Lula... 

 

Participante 7: O Lula, coitado, deixa ele levar a culpa. Ocorre o seguinte, o Bradesco é 

outro banco também que diariamente eles estão dizendo que você tem que atualizar 

cadastro, que houve mudança na chave... 
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Participante 4: Eles usam o Bradesco, não é o Bradesco... 

 

Participante 7: Sim, sim, porque o Bradesco é muito popular... Isso está deixando a 

gente um pouco alerta e cuidadoso com a internet. Fora aqueles spams que vendem 

Viagra e outras coisas, diplomas... Está havendo aí uma promiscuidade muito grande, 

uma intoxicação do modelo de comunicação. Acredito que mais cedo ou mais tarde 

será necessário fazer uma higienização porque, se não, vai saturar. Então, a princípio 

são esses três aspectos: contas bancárias, poucas compras de livros devido aos 

problemas com o cartão, comunicação e também essa irritação com spam e o excesso 

de armadilhas, como você diz. 

 

Mediador: Participante 5, o uso da internet mais frequente. 

 

Participante 5: Eu uso para tudo o que todo mundo falou aqui, exceto para compras de 

supermercado. Compras de supermercado ainda não experimentei, não sei se é porque 

eu moro bem pertinho do supermercado, então nunca precisei. Uso muito para 

transações bancárias, já fiz transação de compras de várias coisas e já fiquei com 

medo por causa do cartão de crédito também, eu tinha esse receio também, mas até 

hoje dei sorte e nunca aconteceu nada. Já comprei em sites múltiplos, lojas 

Americanas, Amazon, Submarino, Livraria Cultura, mas coisas pequenas, CDs, livros, 

nada assim muito grande. Acho que uma coisa grande que comprei foi um berço, uma 

coisa assim. Mas acho que eu uso mais como informação mesmo. O Google é como se 

fosse a primeira página da casinha lá. Eu estou direto lá. Comunicação, e-mail uso 

bastante, e já tive a experiência de vender carro pela internet, comprar não, mas vender 

já tive a experiência. E me surpreendi porque fiz o anúncio em uma sexta-feira e recebi 

umas quinze comunicações da sexta até o sábado. No domingo eu marquei para as 

pessoas verem o carro e na segunda eu vendi, em questão de dois dias. A internet me 

ajudou nesse sentido, eu achei que foi mais rápido do que eu imaginava. Eu sabia que 

era rápido, eu tinha notícias de que era rápido, mas foi muito mais. Acho que 

basicamente para isso. Acho que os sites estão cada vez melhores, como sites do 
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governo, eu percebo que a gente consegue fazer coisas de impostos e tal, funciona. 

Antigamente, se você ia num serviço para achar o IPTU não tinha a menor condição, e 

hoje você consegue ver praticamente tudo. Então acho que a internet evoluiu muito na 

questão da facilidade de comunicação. Acho que é isso. 

 

Participante 8: Eu sou um analfabeto em computador, mas eu uso mais para quando 

chego do consultório para ver notícias, essas coisas, uso para receber e-mails, recebo 

muito de hospital e às vezes de pacientes, de alguns amigos, ela me ajuda, uso às 

vezes para fazer alguma pesquisa de trabalho. O uso é praticamente zero para 

pagamentos, quando tenho alguma coisa é ela quem faz. Ingresso é você quem faz... E 

quando eu preciso, para retirar exames, isso eu faço, é facílimo, não tem como errar, 

tanto os meus, quando faço os meus, quanto com o de pacientes. Mas eu não ofereço 

isso aos pacientes, senão fico 24 horas por dia tirando e-mail de exame, mas quando 

elas solicitam, que vão viajar ou alguma coisa, eu retiro os exames. 

 

Participante 4: Você pode não saber mexer, mas é uma ferramenta que usa. 

 

Participante 8: Eu uso, peço uso bastante. Para venda e compra de alguma coisa eu 

nunca fiz nada. Para viagens eu uso bastante. Quando a gente vai fazer uma viagem 

eu entro muito para saber para onde a gente vai, o que tem, como vai, preço de 

passagens, essas coisas que uso basicamente, nisso eu me viro bem. Fora disso, é 

para pouquíssimas coisas. Essas coisas de banco, essas coisas, eu brinco que tenho a 

minha office wife. Ela quem faz, o banco é junto, perto de casa, facilita. 

 

Participante 4: Nós sempre tivemos um medo muito grande quanto à segurança. Você 

digita no computador e na minha cabeça isso está aberto para quem quiser ver. 

 

Participante 8: Eu mexo muito pouco, mas já estou notando isso que o professor 

Participante 7 falou: está entrando muita porcaria no e-mail. Outro dia eu ainda abri um 

equivocadamente e deu um problema, tive que chamar um técnico para fazer limpeza e 

tudo, por besteira. 
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Participante 4: Não sei se era depósito em conta ou compra feita, “se você não 

comprou clique aqui”. 

 

Participante 8: Era um depósito de 850 mil reais, achei estranho, e abri. 

 

Mediador: Quero fazer uma outra... Os estudos mostram que o Brasil é o país do 

mundo que só perde para os Estados Unidos no uso da internet. Quem gostaria de 

comentar? Por exemplo: vamos pegar um país como a França. Usa-se menos a internet 

na França do que aqui. O mesmo na Suíça, na Espanha, em Portugal, na Suécia e até 

no Japão. 

 

Participante 3: O Brasil é um país muito jovem. E os jovens são aficionados por internet. 

A internet faz parte da vida deles de uma forma muito, muito, muito preponderante, 

muito mais do que na vida de qualquer um de nós. 

 

Participante 4: E é um meio seguro também, as pessoas ficam mais presas em casa no 

Brasil. 

 

Participante 3: De violência, né? 

 

Participante 1: Parece que tem um fetiche por estar no topo da linha tecnológica, usar o 

que tem para ser usado, ter o iPhone, ter banda larga, apesar de que eu vi uma 

reportagem dizendo que o Brasil é o pior acesso à internet do mundo. 

 

Participante 3: Qualidade (vozes sobrepostas) e preço. 

 

Participante 1: É o mais caro e o pior. Quanto mais caro, pior, e mesmo assim estoura, 

tanto que o Speedy nem aguenta. 
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Participante 3: Outra observação que gostaria de fazer é que assim: eu não conheço a 

pesquisa, mas com certeza, se você for ver detalhes, é a maior quantidade dentre 

jovens de grandes centros urbanos, porque se você vai para o interior, o Brasil é um 

país continental, com uma desigualdade social que todos nós conhecemos, então você 

vai lá no interior do Maranhão não tem internet. 

 

Participante 5: Cada um faz a sua tradição. Os países que você citou tenho a 

impressão de são todos tradicionais, têm história muito antiga e tal, e tenho a impressão 

de que o jovem pode ter lá um caminho para seguir em termos do que o pai fez, do que 

o avô fez, o bisavô fez. Tenho a impressão de que aqui no Brasil cada um se faça por si 

o seu caminho, então a internet serve de caminho livre para a pessoa entrar e 

pesquisar, fazer suas coisas com liberdade. Não sei se é fenômeno sociológico, não 

sei, entendo pouco do assunto para dizer, mas tenho a impressão de que tem um 

pouco a ver. Você citou dois países novos, Estados Unidos e Brasil. Os outros são 

todos países superantigos. Talvez na Austrália deve ter algo parecido.  

 

Participante 2: Esses países também devem ter hábitos de consumo mais antigos, o 

francês gosta de consumir em certos supermercados, jornais, ir ao cinema, teatro... 

 

Participante 4: De ir para a rua. A gente evita ir para a rua por causa da questão da 

segurança no Brasil. 

 

Participante 2: O brasileiro não tem hábitos assim... 

 

Participante 5: Pode ser pobreza de informação também e em casa você tem um 

aparelho que jorra informação, então talvez a pessoa se apegue àquilo. A escola é 

difícil, não tem qualidade, então de repente... acha que aquilo é bom. 

 

Participante 1: Acho que a internet pode representar muito mais acesso do que em 

qualquer outra atividade que ele faça na vida. Por exemplo: o único jeito de você ter 

acesso a uma série que passa nos Estados Unidos sem ser um ano depois é pela 
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internet, porque a TV vai te trazer um ano depois e mesmo se você tiver TV a cabo vai 

vir um mês depois por causa da legenda, e na internet o cara faz a legenda em um dia 

e coloca na internet como vídeo e você baixa. Para ir ao cinema, sei lá, você quer ver 

cinco filmes no fim de semana e só tem dinheiro para pagar um. Os outros quatro você 

baixa e vai assistindo um depois do outro. Então tem isso de tentar adaptar a vida e aí a 

internet é a ferramenta para fazer isso. Até para comunicar... Você vai pagar telefone? 

Usa o MSN. 

 

Mediador: O mediador quanto menos falar, melhor, mas para mim é um pouco difícil. O 

tema ainda é a especificidade do Brasil. Algumas coisas foram ditas, de fato, que 

apontam para alguma singularidade do caso brasileiro, quer dizer, não deixa de ser 

curioso que um país como o Brasil, que, lembremos, é um país pobre, ele esteja em 

segundo lugar no consumo de uma alta tecnologia. 

 

Participante 2: O Brasil é um país pobre, mas não bem pobre, é desigual, né? Você tem 

uma classe média e uma classe alta que consomem muito e uma classe de pessoas 

miseráveis que não consomem nada. Somos um país grande com uma classe média 

grande. 

 

Participante 1: Mas acho que esse boom de internet é classe C. Abriu a linha de crédito, 

o PC do milhão, o dólar ficou barato, bombou, né? Acho que esse fenômeno já existia 

antes, só que com outros itens da casa, em ter uma geladeira boa, comprar carro. Eu fiz 

uma pesquisa pela graduação da ECA no primeiro semestre e entrevistamos pessoas 

que não eram da classe E porque tinham televisão e o resto não tinha nada, mas tinha 

uma televisão, então vai para a classe D. Então parece que é uma mania do povo 

brasileiro de ter alguma coisa que o distingue. Você vê antena parabólica na favela, tem 

um milhão de antenas parabólicas. Hoje em dia é “gato” da Net, mas acho que esse 

fenômeno se reproduz um pouco no uso da internet.  

 

Participante 4: Eu tenho com certeza uma visão meio preconceituosa porque acho que 

o brasileiro também não busca muita informação confiável e a internet tem muita 
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informação não muito confiável, e o brasileiro que não sabe de nada se contenta, acha 

que estudou, que leu aquilo, que é especialista naquilo, então acho que isso aí também 

aumentou muito o uso no Brasil. 

 

Participante 2: Informações fáceis, como Wikipédia, por exemplo, que tem um conteúdo 

ruim, de fácil acesso. 

 

Participante 4: É, todo mundo sai falando sobre aquilo... 

 

Participante 2: Hoje em dia fazem consultas médicas pela internet, as pessoas colocam 

os sintomas e pronto. 

 

Participante 8: Hoje em dia chegam pessoas com algum sintoma e já vem com o 

diagnóstico. Tenho vontade de perguntar, veio aqui por quê? Elas sabem mais do que a 

gente quase, é impressionante. 

 

Participante 4: Isso não seria necessariamente ruim, acho que é a postura do “sei 

mais”, sei lá, acho que no Brasil é mais complicado.  

 

Participante 1: Uma falta de formação crítica, né? De não saber distinguir. 

 

Participante 6: Acho que essa coisa também do Brasil ser o segundo do ranking.No ano 

passado participei de quatro grupos focais em classe C, consumo na classe C. E a 

gente estava investigando consumo na classe C e TV por assinatura. A gente queria 

ver como cresceu o consumo de TV por assinatura na classe C. E a questão era o 

seguinte: eles não tinham interesse na TV por assinatura. O grande negócio deles era a 

internet. A internet é tudo, porque pela internet ele vai baixar os episódios, ele vai ver 

filmes, ela vai ter acesso a tudo, ele tem música, ele tem tudo. Então, para ele, o 

grande negócio é a internet, e ele já tem. Todos os grupos que pesquisamos, em todos 

os grupos que assistimos, acho que só tinha uma pessoa que não tinha internet banda 

larga. Todo mundo já tinha banda larga em casa, mesmo que fosse uma banda larga 
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meia boca, que a gente sabe, daquele pacote da Net, que é aquele pacote de entrada, 

que tem uma internet de não sei quantos kbps, que é praticamente linha discada. 

 

Participante 4: Mas ainda tem muita internet discada no Brasil... 

 

Participante 6: Então eu acho que a internet na classe C veio suprir muita coisa e a um 

preço que ele pode pagar, e que satisfaz muita necessidade. 

 

Participante 5: Ganhando um salário que não é um grande salário, uns dois salários-

mínimos, enfim, ela tem um notebook com acesso à banda larga, tem um modem da 

Claro, fala no MSN com os parentes em Belo Horizonte, a família toda dela, os irmãos, 

enfim, e acho que o notebook dela é melhor do que o meu. Um salário que ela faria 

parte da classe C, talvez. 

 

Participante 6: O que é impressionante é que não é no interior do Maranhão não tem 

banda larga; no interior de São Paulo... E na Granja Viana, por exemplo, não tem 

cabeamento. Tem muita casa na Granja Viana, e estamos falando de AA, que começou 

a ter banda larga agora com o 3G, com o wireless, que é o que está funcionando. Então 

é interessante porque esse acesso não é tão geral e não é só onde a gente pensa. 

 

Participante 3: É que quem usa no Brasil usa muito, essa é a questão, esse é o 

diferencial do brasileiro, a quantidade de horas de uso para cada consumidor eu 

acredito que seja muito maior. 

 

Mediador: Terceiro eixo: gostaria que cada um de vocês pensasse em uma pessoa que 

conhecem que vocês têm certeza que nunca entrou na internet. 

 

Participante 2: Minha avó. 

 

Participante 1: Minha sogra e meu sogro. 
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Mediador: Mas aí eu vou querer um pouco mais, um perfil de uma pessoa que nunca 

tenha entrado na internet com certeza. Alguém já tem na cabeça? 

 

Participante 8: Um colega meu de turma, que é médico, inclusive, um cara muito bom, 

se aposentou há pouco tempo, e ele nunca, ele nunca, ele faz questão de dizer que não 

quer, não gosta... 

 

Mediador: Qual a especialidade dele? 

 

Participante 8: É médico no interior. 

 

Participante 4: Médico de família, clínico-geral. 

 

Participante 8: De Itu. Agora ele se aposentou, os filhos estão em São Paulo, ele veio 

para São Paulo, tem fazenda no interior e tal, mas ele faz questão de dizer que nunca, 

que ele não quer nada, não tem computador em casa, nem nada. 

 

Participante 3: As duas pessoas que consigo pensar de cara que acredito que nunca 

tenham entrado na internet é por causa de uma exclusão anterior à exclusão digital, 

que é a exclusão do analfabetismo. Para a internet, mesmo que a pessoa não seja 

PhD, ela tem que saber algumas coisinhas. Na casa da minha mãe lá no Maranhão tem 

uma moça que trabalha a muitos anos, que é ótima, Thais, ela tem muita dificuldade, 

ficou muito tempo estudando, mas não consegue levar adiante a alfabetização, ela tem 

dificuldade mesmo de aprendizado. E a nossa querida dona Julieta, que acredito nunca 

ter entrado por conta própria. Às vezes ela me pede para fazer alguma coisa para ela, 

mas ela própria para sentar, para digitar alguma coisa... E há dificuldade da linguagem 

escrita, que mesmo que pouca é necessária, é preciso saber alguma coisa para 

acessar. São as duas pessoas que consigo pensar. 

 

Participante 1: O meu sogro e minha sogra que são imigrantes nordestinos, eles vieram 

da Arapiraca, meu sogro tem até a quarta série, minha sogra não sei o grau de 
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escolaridade, têm computador em casa, a família inteira usa, mas eles não usam. E 

acho curioso porque eles têm fixação por TV a cabo. O papel que a gente pode atribuir 

da internet na classe C eu posso atribuir à TV a cabo no caso deles. É uma fixação 

mesmo, um fetiche, querem ter TV a cabo, tem que ter. Se não tem, não estão felizes. 

E não usam primeiro porque não enxergam na vida deles uma necessidade para a 

internet. Ele é taxista, ela é dona de casa, cozinha, vai ao mercado, a vida não requer o 

uso da internet. Fala com todo mundo por telefone e tal, e meu sogro está o dia inteiro 

fora e quando chega quer que esteja tudo pronto, não quer usar mesmo. Mas a questão 

da TV a cabo eu acho interessante, substitui. Hoje mesmo eu estava vendo isso, 

conseguimos um plano melhor de TV a cabo pela internet, mas eu e minha namorada 

entrando, e não eles. 

 

Participante 4: É que não muda nada, com a TV a cabo ele só precisa do controle, não 

tem que se adaptar. 

 

Participante 1: É, eles são muito conservadores, isso eu acho que conta, né? O 

conservadorismo é fundamental. 

 

Participante 2: Conheço basicamente duas pessoas, a minha avó, que tem 80 anos 

completos, ela não consegue mexer direito em celular, tem que ser aquele celular muito 

simples e com as letras claras que brilham para poder ver os números e mesmo assim 

ela não gosta muito porque esquece de carregar o celular, não sabe mais como ligar e 

tal. Ela faz de tudo, ela costura, escreve na máquina de escrever cartas longas, de dez 

páginas, mas qualquer coisa eletrônica ela não consegue. Me lembro o caso da Rosa, 

uma empregada que eu e Sérgio Praça tivemos, que o marido dela é analfabeto, ela 

começou a fazer telecursos e está começando a aprender. Ela tem três filhos, um deles 

até terminou o colegial, mas, segundo ela, nenhum dos três sabe ler. Estudaram em 

uma escola do estado perto da Cohab de Parelheiros. Eles chegaram perto de ter uma 

TV a cabo, o pessoal da Cohab chegou a chamar o Speedy, só que veio as 

informações quando o pessoal do Speedy foi instalar, o pessoal levou o cabo, e 

ninguém que ela conhecia no prédio conseguiu instalar porque ninguém sabia usar, 
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sabia ler os manuais do Speedy. Um dia ela chegou para mim e para o Sérgio para 

lermos o que precisava e ela se espantou porque precisava de um computador. Foram 

dois meses e aí eles compraram um computador usado, mas era de uma geração muito 

anterior, que não tinha como colocar o negócio do Speedy, era um 486, coisa assim. 

Era o que eles podiam comprar, pagaram R$ 200,00 e eu tive que contar a ela que ela 

tinha comprado um computador de R$ 200, 00, mas o computador de R$ 200,00 dela 

não tinha o cabo. E até você explicar o que é o cabo, é outra coisa miraculosa, enfim. E 

parece que não foi só a família, outros conhecidos dela chegaram a pedir internet, 

disseram que era importante na escola onde ela fazia leitura, os filhos também exigiam, 

porque queriam jogar e escutar música, mas nem ela e nem os filhos, que estavam 

frequentando escola pública, conseguiam ler as instruções de como se utilizava a 

internet e mal saiam que precisavam de um computador para poder acessar. E quando 

compraram o computador não conseguiram instalar o Speedy porque compraram um 

computador usado e antigo, que não funcionava, não tinha o cabo. 

 

Sem identificação: Isso acho que é um dos melhores “gatekeepers” dessa nova 

tecnologia, porque você pega qualquer outro meio de comunicação, ou você só precisa 

falar, telefone, ou tudo vem e você só liga, não há a necessidade de dar comandos. No 

computador já não. Você é obrigado a dar comandos e isso acho que é um grande 

“gatekeeper”, principalmente para quem vai começar depois de muito tempo. É igual a 

videogame. Os primeiros jogos eram muito simples, era só a barrinha lateral, você só 

pulava e batia. Hoje, não. É um espaço tridimensional onde você tem dez botões que 

você controla. O nível de interação vai evoluindo e quem não entrou no começo não 

consegue entrar mais. Assim acho que é com o computador também. Antes você 

conectava pelo cabo do telefone, hoje você precisa de uma placa de rede, precisa ter 

um navegador melhor que o outro, antivírus, firewall, enfim, e a pessoa tem que 

entender esse monte de coisas. 

 

Participante 2: Você falou também da dificuldade mesmo. Minha avó nunca teve 

interesse por internet e computador, mas viu uma amiga dela com o Nintendo Wii com o 

joystick se mexendo e queria um negócio desse. Ela liga o aparelho, porque isso ela 
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sabe fazer, ela liga o botão lá, pega o controle e vai. Aí colocaram lá no centro espírita 

Nosso Lar para as crianças, mas não são só as crianças que brincam, são todas, de 60, 

80 anos, que ficam lá como a minha avó, com o controle para cima e para baixo e tal. 

Isso ela sabe fazer porque realmente é um botão e sacudir aquele negócio, que eu 

mesmo ainda não entendi, mas minha avó tirou de letra. 

 

Participante 5: Já, já todo mundo acostuma. No sul, o telefone viva-voz, que todo 

mundo achava que as pessoas iam ficar malucas, falando sozinhas no carro. 

 

Participante 4: Pensei na Sonia, que é uma pessoa que nos ajuda muito no escritório, 

mas é uma questão mais cognitiva, ela não entende o conceito da internet, é uma coisa 

assim impossível. Pensei em um casal de pacientes que são idosos e não têm filhos e 

não vem o porquê ter um computador. Ela fala isso abertamente “não tenho com quem 

me comunicar fora daqui”. Então ela vê o computador como forma de se comunicar. E o 

Felipe, que é um amigo que até vocês conhecem, demorou muito para ter celular. Ele 

tem celular há um ano e pouco, dois no máximo, mas computador tinha. As pessoas 

que me vieram foram mais por uma questão social mesmo. 

 

Mediador: Alguém mais? Professor Participante 7? 

 

Participante 7: Eu vou conduzir contra o computador, se você deixar. Aliás, começou 

com o celular. Eu sempre tive um receio e desconfiança porque percebi que o celular 

interfere muito na liberdade pessoal. As pessoas ligam a qualquer hora, a qualquer 

momento, e quando você atende, elas nem perguntam se você tem um minuto para 

falar. Não sabem se o cara está no banho, no banheiro, ou dirigindo, então achei que à 

medida que eu gerasse uma dependência do celular eu ia começar a me auto-restringir 

e a passar a me comportar em função do celular e ficar assim extremamente exposto, 

qualquer pessoa que quiser falar comigo interrompe minha privacidade. Por outro lado 

também, como namorada que fica me localizando por causa do celular, celular é um 

dedo-duro, ele entrega, a primeira pergunta é “onde você está?”. Eu abri mão de 

celular, tive um que, coitado, morreu de velho em uma gaveta, e agora eu tenho um 
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segundo, que uso por muita pressão, que chamo de sapinho, e de vez em quando o 

sapinho fica lá enchendo a paciência, então eu vejo que o celular em certos momentos 

constrange, ele limita, ele te obriga a ficar conectado. E a minha objeção à internet e 

por extensão a tudo o que ela nos permite, buscas, localizações, ela troca, ela faz uma 

troca com você, te oferece tudo o que você quiser em termos de informação, aquela 

enciclopedismo todo que é possível encontrar, mas em troca ela quer o seu tempo. 

Vejo pelos meus filhos. E eu sou culpado porque desde o começo fui eu que botei o 

computador na mão deles. O tempo que eles passam na frente e isso eu acho uma 

questão extremamente delicada. A minha filha, por exemplo, às vezes tem um jardim ali 

na frente, tem flores, tem passarinho, e ela não vê nada, ela está o dia inteiro na frente, 

ela trocou o mundo real pelo mundo virtual. O mundo dela é aquele que está ali atrás 

da tela. Esse mundo que está atrás da tela deve criar outras sensações, outras 

meditações, outros imaginários, mas o mundo real, que está imediatamente ao redor, é 

uma perda, ou então uma desvalorização, um desprezo, mas de vez em quando ela se 

salva, porque vamos para o sítio e no sítio tem uma coisa extraordinária: não pega 

nada, não tem nem eletricidade. E a única solução é que eles agora têm o conversor da 

bateria do carro, então liga no notebook, e aí dá para assistir um filme com a bateria do 

carro. Transgressores... Não conseguem se libertar. E é curioso, porque você está em 

uma região de Mata Atlântica, com uma paisagem e uma série de coisas, e você troca 

aquela paisagem por uma telinha de computador. Aí entra a incoerência. 

 

Mediador: E alguém que nunca tenha entrado na internet, passa pela sua cabeça? 

 

Participante 7: Olha, passa, mas no plano como a Participante 3 colocou: empregada 

doméstica, analfabetismo. É lógico que naquela região lá de Ibiúna, aquele pessoal que 

trabalha lá, tanto na própria cidade, mas principalmente na zona rural, nas imediações 

lá do sítio, é um pessoal que vive ainda aquela vida tradicional de campo, trabalha com 

roça, com enxada, com coisas ligadas à manutenção das estradas, se eles mal e mal 

têm eletricidade, televisão alguns têm por causa da antena... Então o mundo moderno 

sequer chegou até lá. Então o plano é outro. Que não usou você diz vivendo no nosso 
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meio, no nosso contexto. Eu apenas coloquei como restrição, mas eles por 

incapacidade, eu não conheço, fora o que já foi colocado aqui. 

 

Participante 6: Não tenho. Pensei, pensei, pensei, até minha faxineira eu sei que usa 

internet, mas lembrei de dois casos interessantes.Minha tia e minha mãe, elas 

começaram a usar internet ano passado. Minha tia até então nunca tinha visto um 

teclado na frente dela, mas aí deu um clique nela, ela achou que era importante, 

contratou uma professora aposentada para dar aula a ela e está gostando, tá usando e-

mail, tá no MSN e tal. E minha mãe a mesma coisa, só que o que a minha tia gostou, a 

minha mãe não. E é interessante isso, porque ela aprendeu, mas não usa. Uma vez 

sugeri a ela para pagar as contas pela internet e ela “por que eu vou deixar de ir ao 

banco? Eu gosto de ir ao banco. Eu saio de casa”. “Para a senhora ver notícia”. “Eu 

assino a Folha, eu tenho TV”. Então tudo ela cai no “porquê?”. Ela criou uma barreira 

que não tem resposta. Como era antes está resolvido. 

 

Participante 4: Ela não vê necessidade... 

 

Participante 6: É. E aí fica até um sofrimento quando você fala para ela: “manda e-mail”. 

E ela “ahhh”. Tudo bem, para uma pessoa ela liga, mas eu falo que às vezes é legal ela 

mandar esse mesmo e-mail para os dois, para não dar problema. “Ah, deixa como tá”. 

Então não tem muito por quê. É mais ou menos uma não usuária mesmo. 

 

Mediador: Algum de vocês poderia relatar a experiência de alguma coisa que tenha 

comprado através do classificado do jornal? 

 

Participante 1: Eu vendi videogames. Comigo era assim, eu tinha um videogame, aí 

queria outro, mas minha única fonte de renda era vender o anterior. Aí eu vendia o 

anterior perto do aniversário, pedia dinheiro para todo mundo e comprava o novo. Com 

todos eu fiz isso e deu certo, mas só. Isso nos classificados de jornal, Primeira Mão. Eu 

juntava e comprava o outro, o que foi o maior arrependimento da minha vida porque 

hoje eu daria tudo para ter todos os videogames. 
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Participante 4: Entra na internet que você vai achar. 

 

Participante 2: Mercado Livre... 

 

Participante 1: É, mas eu queria o meu... Mas fora isso, nada.   

 

Participante 3: Aluguel de imóvel por classificado de jornal impresso. Faz muito tempo, 

mas aconteceu. 

 

Participante 7: Os classificados estão diminuindo e mudando também. Você abre a 

Folha em uma terça ou quarta-feira comum e vê uma grande oferta de serviços, e às 

vezes serviços até esquisitos, acompanhantes, garotos de programa, detetives para 

situações matrimoniais, e aquelas mulheres que se especializam em jogar búzios, tarô, 

ler a sorte... Parece que os classificados ainda resistem, mas aquilo que era forte, 

comum, como venda de automóveis... 

 

Participante 2: Emprego também é um pouco forte. 

 

Participante 7: Emprego, o que eu tenho visto é essas agências que fazem seleção de 

pessoal, elas que anunciam. Então, na verdade você vai entrar numa corrente que usa 

o jornal não individualmente, mas coletivamente. É difícil, se você precisa de uma 

empregada doméstica, ninguém mais pega empregada doméstica no jornal, então, há 

uma série de propostas que esses classificados ofereciam que realmente deixaram de 

ter sentido hoje. E essas páginas vêm diminuindo. O Estadão ainda consegue alguma 

glória na parte de imóveis porque os lançamentos, os grandes lançamentos, seja de 

conjuntos populares, sejam dos mais requintados, elas não fazem mais classificados, 

usam o jornal, mas não os classificados, jogam na página inteira e eventualmente eles 

convidam para você visitar um apartamento em exposição, coisa desse tipo, porque é a 

figura do corretor que fecha o negócio. Então há um limite na internet, a internet não 

convence ninguém. A internet não é capaz de responder a uma série de perguntas. 
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Então o setor imobiliário ele resiste mais, vai resistir, principalmente o de lançamentos. 

E o outro, de vende-se uma casa, aluga-se isso, um apartamento, qualquer coisa, ele 

está em uma fase residual porque é muito grande o número de plaquinhas que a gente 

encontra nas portarias. Algumas pessoas querem comprar um apartamento no bairro de 

vocês e ficam andando pelas ruas aí, coisa que não se fazia antigamente. 

 

Participante 1: O que acho interessante é que a cultura dos classificados ainda não 

sumiu, só mudou de lugar. Está na internet e ainda está nas mãos dos jornais, alguns. 

Por exemplo, o Zap. O Zap acho que era do Estadão, era o Planeta Imóvel antes e 

agora é Zap, e o classificados Folha e classificados Estadão na internet ainda conta 

bastante, apesar de ter outros meios. 

 

Participante 7: Porque é casado, eles fazem casado. Se você anuncia no jornal, você 

paga lá um tanto, e eles colocam na internet. 

 

Participante 4: Mas eu vejo muita gente que procura imóveis na internet justamente 

para se livrar da figura do corretor. Muita gente. 

 

Participante 7: Eu acho que são sites separados, porque aí ele fala dos jornais, né, e aí 

são corretores independentes ou escritórios imobiliários que... 

 

Participante 4: Mas quem quer comprar ou vender, para não pagar a comissão de 

corretagem.... Eu digo por que não confiam, não suportam o corretor. 

 

Participante 7: É, direto com o proprietário, né? É, são nichos que vão permanecer 

mesmo. 

 

Participante 1: E barateia também o negócio. 

 

Mediador: Alguém de vocês já teve na internet a iniciativa de não só ser receptor, de 

ser emissor, sem ser e-mail ou MSN? Alguém já botou conteúdo na internet? De ter um 
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site, blog etc. Não de comunicação interpessoal, mas de ciência pública, acessível a 

qualquer um, para qualquer tipo de destinatário. 

 

Participante 7: É, eu posso dar o exemplo lá de casa, das viagens. A minha filha, ela se 

encarregou dessa parte, então quando voltamos ela bolou um site sobre a viagem para 

a Patagônia e tinha um caráter de serviço. Ela dava dados de quilometragem, consumo 

de combustível, gasto de hotel, de alimentação, custos e etc. E muita gente se 

interessava, entrava em contato. E como houve muito retorno, nas outras viagens ela 

fez também. Deve ter umas quatro viagens que você tem acesso ao roteiro na íntegra, 

todas as distâncias com locais mais interessantes, com as fotografias e um monte de 

coisa. Então ela é emissora, um ponto de emissão. E funciona. E é curioso porque às 

vezes uma viagem no Brasil ou mesmo na América Latina aparece gente do Japão, não 

sei de onde, que abre e consulta. Vem dos lugares mais estranhos e imprevisíveis. Não 

é uma quantidade significativa, mas pinga, dá 200 ou 300 acessos por quinzena ou 

semana, não sei. 

 

Participante 6: O que eu faço está ligado ao trabalho, ter site da empresa, blog da 

empresa, mas do ponto de vista pessoal nunca me vi motivada a ter um blog, a 

compartilhar fotos no flickr. Até mesmo para fazer um comentário em um blog não é 

uma coisa muito rotineira da minha parte. Eu fiz, faço, mas não é uma paixão, nada que 

eu goste muito não. 

 

Mediador: Vou fazer uma pergunta mais genérica. A internet alavanca ou, digamos, 

facilita, potencializa, a democracia em uma sociedade? 

 

Participante 1: Eu acredito em uma sociedade utópica em que todos poderão votar em 

tempo real todas as medidas legislativas pela internet. Ter acesso aos debates, é uma 

sociedade utópica, mas acho que... 

 

Mediador: Vocês acham que tudo é uma questão de acesso? 
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Participante 1: Não. É acesso e cultura, né? Costume. Acesso e cultura que leve a que 

seja possível, não é só ter o computador. 

 

Participante 4: É a diferença entre informação e cultura. 

 

Participante 8: O governo tá botando internet nas escolas públicas, mas não adianta..., 

porque no final das contas quem compra pela internet é quem tem dinheiro. 

 

Participante 1: Mas acho que pode ser o caminho natural, pode ser. Eu já vejo a 

internet um pouco dominada pelo espírito do capital. Qualquer coisa que você vê na 

internet tem a ver com publicidade, tem a ver com “venha para cá” “se cadastre” 

“receba nosso e-mail” e você vê sites profissionalizados, não é como antes. O primeiro 

site que criei para a empresa do meu pai eu que escrevi o código. Ficou uma coisa 

tosquíssima, eu tinha 16 anos, e hoje você tem ferramentas profissionais para a 

internet, então acho que pode ser essa a tendência de ela ser um instrumento de 

consumo, mas também acho que pode ser uma tendência de socialização, de cidadania 

mesmo. É tudo uma questão de interesse. A classe política acho que é totalmente 

contra, mas acho que para uma revolução poderia ser. A revolução dos bits.  

 

Participante 7: Acho que essa colocação em relação a democracia, cidadania, 

participação, eu tenho a impressão que ela abriu um caminho novo e está se mostrando 

cada vez mais viável, mas ainda a distância... Vou dar um exemplo: a questão da 

concorrência pública para fornecimento. A prefeitura comprava elementos para a escola 

ou para limpeza, para isso, para aquilo. E o sistema anterior era licitação por envelope 

fechado. Em um determinado dia reunia-se a comissão, abria os envelopes e via quem 

ganhava. Agora, não. Agora existe um pregão eletrônico. No pregão eletrônico os 

fornecedores vão colocando os preços, aquilo está disponibilizado para todo mundo, 

você sabe que todo mundo tem que estar participando, o quanto mandou, o quanto 

ofereceu, então a visibilidade torna-se elevadíssima. Acho que é um passo positivo 

porque esse modelo depois pode ser transposto para outro tipo de comportamento. A 

transmissão ao vivo de certas votações ou de discussão de certos problemas na 
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câmara de vereadores ou de deputados não há interesse nosso, o povo não participa 

disso. Mas chegará o momento, pelo menos em alguns casos mais complicados, que 

esse acompanhamento poderá ser feito até com intervenções. Eu penso que é preciso 

resolver alguns pré-requisitos, como no caso da cultura, da alfabetização, da 

conscientização, da participação que o nosso povo não está dando bola para participar, 

mas ninguém se interessa em chamar participação, pelo contrário, a participação na 

configuração atual é o estorvo. Mas eu acredito que é um campo onde muitas 

perspectivas estão mostrando serem viáveis e caminhos que sabe-se que serão 

possíveis e muita gente está quieta “não mexe nisso” “ não vamos perturbar”, mas acho 

que é muito interessante a discussão nessa linha. 

 

Participante 2: A parte eu não sei se vai se estender para a democracia porque as 

pessoas hoje não têm interesse, cada vez mais os serviços na internet são cada vez 

mais individualistas, né? Canal do Youtube para uma pessoa só. Os bate-papos 

também são todos individualizados, por classe, regiões. Nunca vejo, não conheço 

nenhuma novidade onde as pessoas se aglomeram para discutir coisas. Só vejo novos 

produtos cada vez mais individualistas, que vão cada vez mais se segmentando, se 

individualizando, ficando especializados. Então, cada vez menos vejo uma democracia 

digital, participação digital. 

 

Participante 6: Que é a cultura das comunidades, né? 

 

Participante 2: É, o Orkut vai se pulverizando, agora você tem o twitter que vai jogando 

poucas informações aleatoriamente, uma mistura de blog com Orkut, que sai jogando 

coisas curtas e só vejo cada vez mais individualidade, não vejo participações em coisas 

novas. 

 

Participante 7: Deixa eu dar um exemplo. Você está a par, embora estivesse exilado no 

litoral, em retiro forçado, da história dos fretados, que a prefeitura resolveu proibir a livre 

circulação e tentou controlar esse esquema. Desde que a medida foi posta em prática, 

houve duas ou três revoltas dos usuários. O pessoal lá da Berrini, os funcionários, o 
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pessoal que usa esses fretados, eles estavam usando o twitter, estavam usando 

intercomunicação pelos canais normais aí, os grupos, e o twitter para combinar “no final 

do dia, todo mundo lá”. Ontem, eles reuniram na Berrini mais ou menos 400 pessoas, 

só no ponto da Berrini, houve umas 300 pessoas na Dr. Arnaldo. Olha, quem faz greve, 

quem arregimenta, historicamente nesse país é o sindicato ou os estudantes. Essa 

comunidade que envolve bancários e assalariados de escritório, pessoal de um nível 

maior, cuja a tendência não é populista, está se organizando e essa organização foi 

possível com essa ferramenta da internet. 

 

Participante 2: Mas será que isso vai continuar? 

 

Participante 7: Eu acho isso um sintoma que precisa ser... 

 

Participante 3: As revoltas todas no Irã foram combinadas pela internet. Eles 

combinaram dia e local pela internet. 

 

Participante 1: Acho que se ainda não podemos atribuir a internet o papel de 

democrática, pelo menos antitotalitária acho que ela já é. 

 

Participante 7: Já é um primeiro passo. 

 

Participante 1: E acho que tudo é uma questão de geração mesmo. A geração que 

nasce hoje, quando estiver adulta vai querer votar pela internet. Acho que o próximo 

passo é urna virtual. Isso vai ser o estopim. E depois vão querer... 

 

Participante 3: Cada eleitor vai ter sua senha. É, não tinha pensado nisso... 

 

Participante 3: Menos em Ibiúna. 

 

Participante 1: E aí vai ter impeachment em tempo real. 
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Participante 6: O conselho de classe já é eleição eletrônica, pela internet. 

 

Mediador: Você acha que a possibilidade de votar pela internet melhorará o nível dos 

candidatos? 

 

Participante 7: Isso é outra coisa. 

 

Participante 1: O nível dos candidatos depende da entrada... 

 

Mediador: Qual é a diferença de votar no Serra pela internet, ou votar no Serra pelo 

papel ou votar no Serra pela urna eletrônica? Isso de fato melhora o País? 

 

Participante 1: O voto por cédula é sintoma de uma sociedade que se estrutura de um 

jeito específico. O voto em urna eletrônica é sintoma de uma sociedade que se 

estrutura de outro jeito. E o voto pela internet é sintoma de uma sociedade que se 

estrutura de um terceiro jeito. No primeiro, acho que é uma sociedade totalmente 

submissa à informação. No segundo acho que já há uma interação um pouco maior. E 

o terceiro, uma sociedade ativa em relação à informação e à participação. 

 

Participante 3: Aí você tem um modelo anômalo como nos Estados Unidos que é o país 

onde mais se usa a internet e ainda se vota em papel, de uma forma arcaica. 

 

Participante 6: Não tem mais essa história de querer transformar o mundo, isso é do 

tempo “do onça”. O pessoal agora tá a fim é de se dar bem no mundo como ele tá aí. 

Na hora que você diz que quer transformar o mundo, a primeira coisa que vem na 

cabeça é que você é um perdedor e que não se deu bem no mundo como ele está. Ou 

você compete a competição que tem aí ou você tá fora. 

 

Mediador: Interessante... 
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Participante 1: O voto eletrônico vai ser sintoma de que a população está conectada 

praticamente o tempo todo e quase toda a população. Todo mundo vai ter acesso ao 

mesmo tipo de informação. 

 

Participante 3: Eu não acho, Participante 1. Estou falando assim: o que acho é que está 

muito além da internet. Não basta a pessoa ter o acesso, ela tem que se interessar por 

isso. Quantas pessoas entram na internet só para acessar um site para saber qual é a 

rotina das celebridades? 

 

Participante 1: Mas aí o sistema político seria outro. 

 

Mediador: Desculpa interromper assim, mas nas pesquisas, nas eleições de 2006, 

como sabem, houve um enfrentamento desde o primeiro turno até o segundo turno do 

Lula contra o candidato do PSDB, que de todas as comunidades arroladas havia, o 

número de comunidades favoráveis ao Alckmin era infinitamente superior ao número de 

comunidades favoráveis ao Lula. O resultado das eleições deixa evidente que essa 

amostra não é representativa. 

 

Participante 1: Mas nós estamos falando para daqui a 50 anos. 

 

Mediador: Mas eu mudei de pergunta. 

 

Participante 3: Mas aí você volta na questão do acesso. Quem acessa a internet? 

 

Mediador: Sim, é isso que eu gostaria que você comentasse. Quem acessa a internet? 

 

Participante 3: É uma determinada classe, dentro de um determinado contexto, 

geralmente é o contexto urbano como acabamos de ver aqui, que longe dos centros 

urbanos o acesso à internet é muito difícil, e aí o perfil desse consumidor e produtor de 

conteúdo na internet era o perfil do eleitor do Alckmin, e não o perfil do eleitor do Lula. 

E aí você volta para aquela primeira questão que estávamos comentando: o Brasil é o 
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segundo consumidor de internet do mundo, mas onde está esse consumo 

geograficamente e economicamente localizado dentro do País? Está em um 

determinado nicho. 

 

Participante 4: Hoje a capa do Estadão é o Lula distribuindo notebooks. 

 

Participante 1: Dando um tiro no pé... 

 

Participante 2: Mas acho também que há outra questão. O eleitor do Lula se concentra 

muito em grandes comunidades que apoiam o Lula, uma pessoa discriminada não vai 

às comunidadezinhas à toa, que ele pode levar sopapos. As pessoas que conheço, que 

estão na comunidade, “Eu apoio o Lula”, que é gigante a comunidade, que é maior do 

que a “Eu apoio o Serra”, só que a o Serra tem muito mais comunidades, é muito mais 

legítimo você apoiar o Serra. 

 

Participante 3: É mais dispersado. 

 

Participante 2: Se você tiver uma comunidade apoiando o PT, a chance de você levar 

um ataque dos outros usuários é muito maior. 

 

Participante 4: O Maluf, lembra? Ninguém fala que vota no Maluf, ninguém assume.  

 

Participante 2: O Maluf tem uma comunidade que é gigante e é administrada. Se você 

fala mal do Maluf o cara te tira, o administrador. Mas ele tem uma comunidade com 

muitos usuários. 

 

Participante 5: Eu acho o seguinte: acho que mesmo dentro da internet há uma 

quantidade grande de pessoas que se interessam por política e vão participar dessas 

comunidades e vão aparecer nessa conta que o Mediador estava comentando, que são 

muitos apoiando o Alckmin e poucos apoiando o Lula, mas o Lula vai e ganha, é que na 

realidade acho que o resto todo da internet não está nem aí para política, como a maior 
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parte dos brasileiros não está nem aí para política. E mesmo assim acho que a internet 

consegue atingir um número muito grande de pessoas e aí se puder voltar para a sua 

pergunta anterior, democratiza-se, sem dúvida. A informação está mais à vontade. 

 

Participante 4: Mas se não tiver mais gente boa colocando a informação, não muda 

nada. 

 

Participante 1: E acho também que a gente tem que pensar em um modelo de internet 

e no que isso pode se tornar, em que pode se tornar. Meu pai morreu em 2004 e teve 

dois Startacs. O primeiro ele teve quando era o máximo ter Startac, tinha uma linha, só 

mostrava o número que você estava discando. O segundo tinha quatro linhas e era 

demais. Hoje tem o Blackberry que acessa a internet. O Startac meu pai teve há dez 

anos. Daqui dez anos, como serão os celulares? Não vai ser mais a internet que a 

gente se conecta que liga no computador. 

 

Participante 4: Eu fui trocar o meu celular e os funcionários que são mais requisitados 

da Claro falou que estava com uma fila de espera enorme, falou que eram professores 

para ensinar o uso do smartphone. Tem uma fila enorme. Todo mundo quer e eles 

estavam requisitando gente que ensina a usar smartphone em geral, e não só para a 

internet. 

 

Participante 1: A tecnologia está cada vez mais se abrindo, cada vez mais as pessoas 

se relacionarão em rede e só. E isso vai acabar levando ou a uma eliminação 

necessidade da centralidade política de decisão política, ou da própria existência, as 

pessoas vão se resolver sozinhas, localmente, sei lá. E a política vai ficar confinada a 

questões macro, enfim. Acho que vai revolucionar o mundo. 

 

Participante 8: Mas hoje isso no Brasil... 

 

Participante 1: Acho que é questão de uma ou duas gerações. 

 



 

 

79 

Participante 8: Muito mais... 

 

Participante 3: Nas minhas próximas férias no Maranhão vou te levar a tiracolo para 

você ver o quanto tempo vai demorar. 

 

Participante 8: Isso que você está falando é 5% da população brasileira. 

 

Participante 8: O olhar dele é entre a USP e a avenida Paulista. A conversa é de um 

nível que não tem condição de internet, de nada, que não sabe o que está 

acontecendo. A primeira coisa que é o que o Lula não dá é saúde e educação. E 

quanto menos ele der saúde e educação, mais ele tem o povo grudado naquele 

discurso dele, que fala um monte de besteira e todo mundo ri. Ele como a gente, ele 

fala errado... 

 

Participante 4: Mas aí não é só o Lula... 

 

Participante 5: É todo mundo. 

 

Participante 1: E por que eles fazem isso? Porque eles reconhecem que se a internet 

extrapolar eles vão perder o posto. 

 

Participante 5: Se a cultura estiver verdadeira eles perdem o posto. Se tiver educação... 

 

Participante 2: Mas voltando a essa questão das pesquisas pela internet, dessa coisa 

da política. Não sei exatamente como se faz uma pesquisa séria em internet, de 

quantas pessoas apoiam um candidato ou outro, é muita informação, é tudo muito 

complexo. 

 

Mediador: Bom, vocês acham que, imaginando que cada um de nós para poder se 

relacionar com as pessoas se apresenta de certa forma, passa informações sobre si e 

traços que nos definem, professor Participante 7 e tal, posição, lugar onde mora, 
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conhecido como Barão. Participante 6, mulher do alto mercado, conhecida como 

Baronesa, pessoa involucrada no mundo das corporações. O Onofre tem uma 

estratégia de apresentação fabulosa etc., vocês acham que o consumo em geral é hoje 

a grande forma de nos apresentar para as pessoas? 

 

Participante 3: Consumo de uma forma em geral, inclusive consumo cultural? 

 

Mediador: Claro. Consumo de cursos, de filmes, de música, de celular... o consumo é a 

grande maneira de dizermos quem somos? Podemos dizer que no mundo 

contemporâneo “consumo, logo existo”. 

 

Participante 4: Eu acho que não é tudo que consumimos que nos identifica, mas 

algumas coisas são clássicas. A mais óbvia é o carro. Não tem dúvida que, por mais 

que as pessoas digam o contrário, na hora que alguém chega dirigindo um carro 

mesmo que não queiramos já colocamos o cara neste ou naquele lugar. Diga o que 

consome e te direi quem és... 

 

Participante 5: O pessoal fala que no mundo de hoje só se pensa em consumo, mas 

como fazer para não consumir, se toda vez que alguém nos pergunta alguma coisa, 

tem a ver com consumo. A impressão que dá é que esperam a gente dizer o que 

consome, para terem uma ideia de quem somos. 

 

Participante 2: Eu me lembro da minha avó, que tinha horror a se desvencilhar das 

coisas e trocar por coisas novas, no entanto, hoje é o que a gente mais faz. Parece que 

o que era certo antes não é mais certo agora, mas se a gente não consome, a 

impressão que dá é que ficamos fora do jogo, excluídos daquele mundinho. Só vão nos 

aceitar, se formos como eles consumidores disto ou daquilo. 

 

Participante 7: Acho que o consumo tem a ver com desejo. E o desejo tem a ver com a 

carência. Estamos o tempo inteiro desequilibrados pela vida e aí a gente fica 

caraminholando as coisas que poderiam nos reequilibrar, nos compensar, nos mimar e 



 

 

81 

aí desejamos isto ou aquilo. Como as coisas nunca estiveram tão na nossa mão, a 

gente passa a vida comprando, tentando reequilibrar aquilo que eu acho que vai ser 

sempre desequilibrado. 

 

Participante 8: Essa coisa de que o consumo é isso ou é aquilo, é tudo balela. A gente 

consome o que a gente precisa: tá com sede consome água. Tá como fome, consome 

banana. Tá com carência consome carinho, o resto que vocês estão dizendo aí, eu não 

consegui ver nada que preste. 

 

Participante 3: Acho que mais do que dizer quem você é, o consumo te forma. O 

consumo não diz quem você é, você é o que você consome. Não diz para os outros. 

Você é o que você consome. 

 

Mediador: Sim, sem cinismo, para os outros e para você. É uma ideia de si? 

 

Participante 5: Eu sou um monte de coisas, eu sei disso. Eu sei que sou honesto, sei 

que eu sou generoso, eu sei que eu sou autoritário às vezes, eu sei que eu sou criativo, 

eu sei que eu sou impulsivo, mas aparentemente hoje ninguém liga mais para isso. O 

que as pessoas percebem é aquilo que eu to usando, aquilo que eu estou comendo, 

aquilo que eu estou vendo, aquilo que eu estou comprando, o que eu estou vestindo e 

eu tenho certeza que quando uso meu carro, ele fala mais ao meu respeito que todas 

as virtudes morais que aprendi com meus pais. 

 

Participante 3: Exatamente. Você se forma a partir... Desde a opção do professor 

Participante 7 não ter celular e não consumir isso é uma posição. Isso o define como 

uma pessoa avessa a... 

 

Mediador: Defender a hostilidade ao celular é de certa forma uma defesa de si mesmo? 

 

Participante 3: Sim. 
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Participante 7: Diante do excesso de consumismo, porque o consumismo traz muita 

dependência e a dependência não é inteligente, não permite a reflexão, ela é impulsiva. 

Aliás, os estrategistas em marketing gostam muito de falar da compra por impulso, 

porque se pensar duas vezes não compra. Eu me lembro das instruções que os 

vendedores da Enciclopédia Britânica, na época que a Enciclopédia Britânica 

representava assim o máximo de simbologia de cultura em uma biblioteca, em uma 

estante, e os melhores vendedores trabalhavam na Enciclopédia Britânica, eles 

trabalhavam em dupla porque o primeiro expunha as vantagens, trabalhava a massa do 

problema, e o segundo era o especialista no fechamento. O primeiro esquentava e o 

segundo entrava. Eles atiçavam ao máximo o impulso, aquela impulsão de compra, 

esse era o propósito deles. 

 

Participante 6: Todo mundo fica falando que o mundo devia ser assim, assado, que as 

coisas não estão boas que não sei o que... As pessoas parecem que tem saudade de 

uma época em que cada um vivia produzindo suas próprias coisas e etc, etc... mas é só 

voltar um dia aquela indigência e aquela pobreza que era antes, que as pessoas se 

desesperariam de saudade do mundo como ele é agora. Isso aqui não tem mais volta, 

isso vai ser daqui para pior. A velocidade da mudança das coisas faz com que qualquer 

tipo saudosismo custe muito caro. 

 

Mediador: Mas você não concordaria que quando nós temos um impulso de compra, 

esse impulso que é uma espécie de energia que nosso corpo movimenta, advém de um 

trabalho de socialização que faz com que nós passemos a gostar de uma certa coisa 

conosco porque essa coisa nos permitiria sermos entendidos de certa forma. Entende? 

A sociedade trabalha nosso corpo no sentido de nos fazer alegrar com certas coisas e 

aí você tem a impressão de que é uma coisa genuína e natural, quando na verdade 

nada mais é do que um processo de construção... 

 

Participante 4: Em psiquiatria tem o quadro chamado de oniomania, que é essa compra 

descabida, e se você faz um estudo da personalidade dessas pessoas é justamente 

essa insegurança ou de querer parecer para os outros aquilo que ela gostaria de ser, 
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isso é super descrito e super comum. Eu tenho uma paciente, por exemplo, que o único 

exercício de antes de você comprar alguma coisa, porque ela chegou a ter R$ 

20.000,00 de gasto no cartão, e ela não tem nem emprego, era uma coisa de um mês, 

então antes de comprar ela tinha que dar uma volta no quarteirão, ou se fosse no 

shopping, uma volta só, e isso reduziu assim em 95%, porque ela nem se lembrava. Ela 

tinha o desejo e se ela não comprasse naquela hora, com essa volta ela não comprava. 

 

Participante 2: Acho que nesse caso não dá nem para falar em identidade. Ela 

consumia pelo próprio consumo. 

 

Participante 4: É, mas tem uma busca por trás.  

 

Participante 6: Essa semana estávamos jantando com um casal e a mulher, 

elegantíssima, com uma bolsa de marca, eu sei que é uma pessoa que tem poder 

aquisitivo, que mora bem... 

 

Participante 4: Tem que ver se não é alugada... 

 

Participante 2: Pode alugar isso? 

 

Participante 4: Pode. 

 

Participante 6: Bom, eu tinha uma imagem dessa pessoa, a conheço, e de repente ela 

tira da bolsa um celular que eu fiquei em choque, eu me senti a pessoa mais 

preconceituosa... Era um celular que era um modelo top de linha há oito, dez anos. 

Hoje, ele é sucatão, ele não tem o mínimo de funções que você busca no celular. E é 

impressionante, eu fiquei chocada com aquilo. Aquilo não combina com ela... Como ela 

pode ter um celular assim? Aí não sei quem estava falando em um jantar de um filme, 

qualquer coisa, aí eu peguei o meu e fui buscar na internet, na hora, e ela: “O que é 

isso? Internet no celular? Será que o meu tem?” Eu me controlei e falei que achava que 

não, que tinha de ser outro modelo tal. Aí eu vi que para ela não era necessidade, que 
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estava tudo muito bem. Ela precisa de um celular que funcione como funcionava 

originalmente um celular, para fazer ligações. Aí que fica claro como vamos criando 

novas demandas, novas necessidades. 

 

Mediador: Poderíamos deduzir então que internet no celular é indispensável para você. 

 

Participante 6: É indispensável. O e-mail e a internet são indispensáveis. 

 

Mediador: Poderíamos ir mais longe. Se as práticas de consumo são definidoras das 

pessoas e de certa maneira dão aos outros a possibilidade de saberem quem elas são 

etc, será que também que os lugares onde essas pessoas vão para comprar as coisas 

também participam dessa, em outras palavras, eu poderia dar um exemplo, e é você 

quem deveria dizer isso, mas é como se fosse você que dissesse, mas eu sei que você 

tem uma amiga e uma vez você comentou que essa sua amiga disse a você que 

shopping, para ela, é o Iguatemi. Então, eu perguntaria: será que vocês concordariam 

comigo que os locais de consumo, de frequência para o consumo, são definidores da 

posição do indivíduo na sociedade? Ou seja, não é só o que se compra, mas onde se 

compra também? 

 

Participante 7: Acho que são coisas que estão interligadas. 

 

Participante 1: Acho que muito mais do que a questão da marca, o que a marca 

significa, do que questão de se você vai comprar no shopping ou se você vai comprar 

em uma rua comercial, por exemplo. Acho que esse fator é mais fraco do que o poder 

da marca. No caso, a marca do shopping Iguatemi é uma marca. 

 

Mediador: Você acha, por exemplo, que na José Paulino ou na 13 de maio você tem 

uma área de afluência de muitos milionários. 

 

Participante 4: Os donos. 

 



 

 

85 

Participante 6: Na 25 de março tem. 

 

Mediador: Mas ele não vai falar “olha, comprei esse óculos...” 

 

Participante 1: Mas na Oscar Freire tem. É uma rua nicho. 

 

Mediador: Lógico que na Oscar Freire tem. Ótimo, excelente. 

 

Participante 6: Então tá. Ele compra esse óculos na 25 e compra o mesmo óculos 

também na Oscar Freire. Ele vai chegar para você e dizer “comprei esses óculos 

ontem”, quando ele comprou na 25. Ou “Ontem lá na Oscar Freire eu comprei esses 

óculos”. Você menciona o lugar. 

 

Participante 1: O que eu disse não é que não há diferença entre elementos da mesma 

classe. Rua com rua, há diferença. Shopping com shopping. Há. Mas acho que em uma 

rua em que um rico compraria e em um shopping em que um rico compraria não vai 

tanta diferença a não ser o discurso, de ser uma rua de rico ou um shopping de rico. 

“Ah, pô, você comprou na Oscar Freire? Que lixo. Devia ter comprado no Iguatemi que 

é muito melhor”. É essa a diferença que digo. 

 

Participante 4: Eu já ouvi uma mulher falando da Daslu, e acho que o cara já estava de 

saco cheio, ele disse: “Daslu é para pobres. Eu compro em Nova York ou em Paris”. 

 

Participante 7: Você sabe que essa questão do exibicionismo é muito latino-americana. 

Há várias histórias desse modelo na Argentina, em Buenos Aires, nos anos 10, 20, do 

século passado, e a Argentina se gabava de ser a Paris da América Latina. Então os 

argentinos construíram imitações de lojas parisienses, de cafés, restaurantes, houve 

uma cultura afrancesada, porque aquele era o padrão dominante, o padrão de elite, o 

modelo dominante era aquele lá. E acho que aqui no Brasil também nós temos um 

comportamento muito parecido. Agora, aquele rico que é rico não só financeiramente, 

mas culturalmente rico, digamos, de certas famílias tradicionais, de longa data, e que 
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não precisa ostentar mais nada. Pelo contrário, a ostentação para eles é até uma 

fraqueza, é desagradável. Então eles, quietinhos, vão fazer compras em outros lugares, 

porque frequentar determinados espaços é também uma tentativa de busca de status, 

uma demonstração. Agora, quem já possui, quem já está economicamente muito bem 

situado e que tem aquela tradição familiar de longa data, tem nome, não precisa disso. 

Foge. É a burguesia ascendente que precisa dessa identificação. 

 

Mediador: Professor Participante 7 acaba de resgatar os eixos de capital econômico e 

capital cultural de Pierre Bourdieu na distinção. Falando agora um pouquinho de 

consumo cultural, a frequência a certos espaços como cineclubes etc também são 

forjadores de uma certa identidade? Em outras palavras, como é que vocês 

comentariam a existência de certos espaços culturais alternativos, onde você assiste 

filmes absolutamente não comerciais, e como é que vocês comparariam isso com o 

consumo em uma videolocadora, por exemplo? 

 

Participante 5: Acho que é uma tentativa de você achar um espaço para o que você 

gosta de assistir. Com certeza o dono, o patrocinador desse lugar gosta de um filme, sei 

lá, iraniano, se Angola, sei lá eu de onde, e portanto pode prover para as pessoas de 

seu círculo, ou pessoas que têm o gosto parecido, aquela oportunidade. Agora, são 

nichos né, com certeza. Me lembro que uma vez fui tentar assistir um festival de cinema 

no Rio de Janeiro que eram dois dias de filmes. Cinemas que tinham um filme e a 

sessão começava às duas da tarde e eram quatro filmes. E o Belas Artes era um 

cinema que só permitia filmes alemães, não tinha legenda, eu assisti metade do 

primeiro filme e fui embora, não entendia mais nada. 

 

Participante 1: Acho que o processo que acontece nesses nichos é o oposto do que 

acontece na tentativa de exacerbar uma identidade desejada através do consumo, é 

uma identidade introjetada, que se quer fazer com que a sociedade aceite, com que 

haja um espaço na sociedade para que você possa se expressar como prefere. Então, 

em vez de ir ao shopping gastar todo o salário do mês para comprar, igual a motoboy, 

por exemplo, motoboy só tem celular de primeira, hoje em dia só tem iPhone, ele está 
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querendo aceitação, algum jeito de ascender socialmente. E aí acho que é o oposto, 

você não busca estar em uma posição melhor na sociedade, mas busca que a 

sociedade te aceite. Você não busca aqueles valores da sociedade, mas faz com que a 

sociedade pelo menos abra algum espaço para os seus valores, para o que você gosta. 

Você não vê nichos reunidos para ver, sei lá, “vamos assistir o que está passando no 

cinema”, “vamos pegar aqui um espaço para colocar os filmes que estão passando 

agora no cinema”. Não é. É os que não estão. Ou é aquela coisa ultradifícil de acessar. 

Acho que é o oposto. Em vez de buscar o que está lá para você, você busca que esteja 

lá o que você quer ou gosta. 

 

Participante 6: Essa mesma amiga que você lembrou, que falou que shopping é 

Iguatemi, uma vez a gente foi ao cinema, em um espaço cultural, não lembro em qual 

deles, e a gente assistiu a um filme chatérrimo, que acaba assim “hã?”. Quando acabou 

eu falei “puta, que saco, detestei”. E ela “ai que lindo, estou emocionada”. “Você gostou 

mesmo?”, perguntei. “Muito”. “Acho que não entendi, me explica?” “Ah, tenha santa 

paciência”. Aí, pronto, entendeu. Acho que é essa é a resposta: é bacana ir a um 

filme... 

 

Participante 8: Ela também não entendeu. 

 

Participante 6: Com certeza não, mas ela tinha que fazer um show de “nossa, que lindo, 

estou emocionada”, porque é bacana ir assistir um filme em um espaço cultural, 

entendeu. Tem isso também. Acho que a pergunta era essa. 

 

Mediador: A pergunta era essa. A forma do consumo também participa, digamos, de 

uma apresentação, sim. Não é só comprar, mas é onde comprar. É de que maneira 

adquirir etc etc. Nesse sentido, vocês concordariam comigo também que a bandeira do 

cartão de crédito discrimina ou não? 

 

Participante 1: Pelo menos para mim, não. A não ser American Express... 
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Participante 6: Já foi. 

 

Participante 7: Eu me lembro quando... 

 

Mediador: A dona Julieta não tem cartão de crédito. Está excluída? 

 

Participante 3: Não tem porque não quer. 

 

Participante 6: Mas ela pode ter qualquer bandeira. 

 

Participante 7: Eu lembro que o primeiro cartão, se não me engano, foi do American... 

 

Participante 1: Nem tem mais comprovante de renda. 

 

Participante 2: Quem já tem cartão de débito não quer ter cartão de crédito. 

 

Participante 3: Acho que ainda tem sim. É que gente de certa forma está aqui no 

mesmo barco, mas tem uns cartões de crédito que nunca ouvi falar, do Banco Ibi, 

aquele outro... O que eu fiquei impressionada: fomos a Santos em uma aventura aí, e 

as crianças molharam a roupa na praia e compramos algumas coisas na C&A. O que 

tinha de gente na C&A fazendo crédito rotativo com cartão C&A, quer dizer, era um 

cartão que era para ser o cartão da loja, mas que é usado como cartão de crédito ou de 

crédito rotativo. A pessoa compra R$ 20,00, uma pessoa que provavelmente ganha um 

pouco mais do que isso e todo o mês vai lá e compra mais R$ 200,00 e fica pagando 

R$ 50,00 por mês. Então eu acho que bandeira exatamente ainda tem a ver, sim. 

 

Participante 1: Mas não se busca uma bandeira. Vai-se onde se pode. 

 

Participante 6: Mas isso aí é cartão de loja. Porque fora de cartão de loja são as 

bandeiras Visa, Mastercard, Dinners e Amex. 
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Participante 3: Alguém já ouviu falar no Hipercard? É bandeira já. Aura é bandeira. 

Começou como cartão de loja e virou bandeira, só que são bandeiras muito populares. 

 

Participante 4: Lembra daquela propaganda “ele não tem cheque especial Banespa”. O 

cara era grosso, e era o cara do cheque especial Banespa. 

 

Participante 1: A questão que fica é se isso depende de quem vai lá pedir o cartão ou 

de quem oferece o cartão. 

 

Participante 3: Cartão de crédito é oferecido na rua. 

 

Participante 1: A distinção não é feita por quem vai utilizar o cartão, e sim pelas 

operadoras. Podia muito bem a Visa abrir crédito popular, mas eles não abrem porque 

não querem denegrir a marca. 

 

Participante 2: Mas abrem. 

 

Participante 1: Eu desconfio que todas essas micros sejam do mesmo dono. 

 

Participante 8: Tem cartão de crédito que eles abrem sem o seu conhecimento, foi o 

que aconteceu comigo. 

 

Participante 2: Acho que não distingue tanto porque qualquer um pode ter. Se tivesse 

uma forma diferente, se o Amex começasse a limitar o número de usuários, a bandeira 

Amex voltaria a ser mais importante no fator de distinção. Eles mandaram um Amex 

Platinum para a minha mãe que ganha R$ 600,00 por mês. 

 

Participante 7: Por volta dos anos 1970 eu dava aula na FAAP e alguns professores 

começaram aparecer com os primeiros cartões que começaram a circular, eram da 

Golden Cross Saúde e American Express. De vez em quando alguém tirava na sala dos 

professores como se tivesse caído e, puxa, aquilo ali passou a valer mais do que a 
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identidade. Ou melhor, era a identidade. Eu acho que esse fato os bancos perceberam 

há muito tempo. E ele vem descendo, ele vem pegando as comunidades. A minha 

empregada ela tem um cartão desses da Pernambucanas, lá do bairro que ela mora, 

ela tem a identidade, tem o passe, o bilhete único, e esse cartão. É a identidade ela, 

esse cartão é importante. Eu digo: “mas a senhora usa esse cartão?” “Uso porque não 

quero saber de nome sujo na praça”. Nome sujo é um pavor. Acho que é aí que os 

bancos entram, porque a pessoa que recebe um cartão lá da Casas Bahia, da C&A, sei 

lá o quê, tem o nome limpo, é uma confiança depositada, aquilo é uma espécie de 

injeção na auto-estima, mas os bancos controlam, porque eles têm grandes 

informações sobre isso. Eles não baixam a taxa de juros para empréstimo. Claro que 

para eles é lucro, mas eles sabem muito bem que se baixar, o brasileiro é perdulário, o 

brasileiro se deixa levar. Se você facilitar o crédito, se você oferecer crédito a baixo 

custo, aí acontece aquilo que você colocou, da fulana dar volta no quarteirão e já torra a 

grana. Os bancos têm dados contábeis muito sérios. E algumas organizações que 

ofereceram crédito fácil aqui em São Paulo quebraram. Quebraram porque achavam 

que ia dar certo, aquele G. Aronson foi um. Ele vendia geladeira adoidado e a preço 

baixo, foi facilitando, facilitando, até que “pá”, a inadimplência cresceu. Então os bancos 

têm um histórico dessa situação e eles se apavoram. 

 

Participante 4: O banco tem tudo. Nós fomos a um jantar onde uma mulher ia contratar 

um motorista, ela deu o nome e o CPF para uma amiga dela e veio com os extratos 

bancários do cara, onde ele tinha conta, que ele tava devendo R$ 700,00 em uma 

conta... Uma arquiteta que ia contratar um motorista teve acesso a essas informações. 

 

Participante 7: Eu sei que os bancos às vezes têm acesso à receita federal. Eles 

conseguem entrar na vida... 

 

Participante 4: Tem a nota fiscal eletrônica. 
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Participante 5: Esse negócio de receita federal, na internet tem várias empresas que 

vendem o cadastro todo da receita federal para quem quiser, desde que tenha recurso 

para pagar. 

 

Participante 2: Tem isso já? Realmente esse País é uma merda. 

 

Participante 5: Tem. Chama cadastro Irene Ravache. É o apelido, que dá IR. 

 

Participante 6: Tadinha da Irena Ravache... 

 

Participante 8: O cara consegue os dados da receita federal? 

 

Participante 3: Da sua declaração do imposto de renda. Da minha, da sua... 

 

Participante 4: Eu tenho uma paciente que tem 14 processos, o marido morreu e ela foi 

lá fazer o inventário, ela viu que tem 14 processos, pegaram a receita dela e ela é 

fiadora de diversos apartamentos pelo Brasil que ela não sabia. E ela tem que provar, 

tem uma identidade que é outra foto com o nome dela, uma assinatura falsa e uma foto 

que não é dela, mas não importa para banco, para ninguém, é ela que tem que provar. 

Ela tem 14 processos. 

 

Participante 7: O banco não quer saber, o banco é cego para essas coisas. Perdeu a 

carteira de identidade é uma complicação para essas coisas porque os malandros 

passam uma gilete ali... 

 

Mediador: Quando você compra pela internet, como é que você compra? 

 

Participante 3: Cartão de crédito. 

 

Participante 7: Só pode comprar pelo cartão. 
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Participante 1: Não, tem boleto, débito automático, depósito em conta, transferência em 

tempo real... 

 

Mediador: Eu não perguntei as possibilidades, eu disse você. 

 

Participante 5: Eu uso cartão. 

 

Participante 6: Eu uso cartão. 

 

Participante 1: Eu uso todos os jeitos. 

 

Participante 3: A única vez que usei boleto bancário foi por culpa do Participante 1. 

 

Participante 1: Porque tinha 15% de desconto. 

 

Participante 7: Eu só usei uma vez cartão para comprar pela internet, porque só vendia 

pelo cartão. Era imposição. Aquela oferta da TV de plasma. 

 

Participante 3: Mas tem loja que dá desconto quando você não compra pelo cartão. 

 

Participante 2: O Submarino é um deles, você compra por boleto e sai mais barato. 

 

Participante 1: Eu conheço uma loja que dá 15% de desconto no boleto, à vista no 

boleto. 

 

Participante 2: Claro. Aquilo que você daria para a operadora você dá para o cliente. 

 

Participante 6: Olha, eu compro pela internet há muitos anos e nunca tive problema. O 

que eu aprendi a fazer, que fui orientada desde o começo, é checar todas as condições 

de segurança do site, e isso eu faço. Eu abro o certificado de segurança para ver se ele 

está vigente e qualquer dúvida eu não compro e faço a compra pelo telefone. Mas eu 
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compro muito e das primeiras, eu tenho computador em casa desde1996 para internet 

e desde então faço compra pela internet e nunca tive problema. Mas eu sei que sou 

diferenciada nesse aspecto, de checar o certificado do site, sei que muita gente não faz 

isso.  

 

Participante 2: Eu quase nunca uso cartão de crédito porque tenho medo de roubarem 

a senha. Uso cartão no serviço, que tem Macintosh, ou se estou precisando comprar e 

tenho Linux, basicamente. Se estou usando Windows, jamais uso cartão de crédito. 

Peço boleto bancário, algum outro tipo. 

 

Participante 6: Eu checo o certificado do site. 

 

Participante 4: Eu não diria isso olhando para você, toda essa cautela... 

 

Participante 2: Eu tenho, total. É quase uma paranoia. 

 

Participante 1: Para mim depende totalmente do site. Eu já me meti... meu saldo vital de 

prejuízo na internet foi R$ 400,00. Tomei um golpe no Mercado Livre e, enfim, acho que 

foram dois, mas de bobeira, porque o cara não tinha nenhuma qualificação, eu joguei 

às cegas, enfim. Mas, depende muito. Eu já me enfiei em sites malucos, de comprar 

jogo pirata de Playstation... 

 

Participante 4: O seu problema é o videogame. 

 

Participante 1: Mas o golpe que eu tomei foi com celular. Mas eu compro em lojas que 

sei que não vão emitir nota fiscal, e não emitem, mandam um certificado de garantia, 

que é igualzinho a uma nota fiscal, mas está escrito garantia, e quando há esses casos 

eu pago em boleto ou depósito em conta, não ponho cartão. E sei que estou arriscando 

em perder o dinheiro, mas tem lojas que são totalmente confiáveis. É só você saber 

onde está. Se sabe onde está, você pode comprar sem problema nenhum. 

 



 

 

94 

Participante 3: E como você sabe onde está? Porque eu sou meio ignorante para essas 

coisas... Amigos ou pela internet mesmo? 

 

Participante 1: Tem alguns métodos que criei. A própria internet oferece alguns 

mecanismo de validação de lojas, como avaliações. O Buscapé é uma ferramenta que 

eu uso muito. Ele reconhece a empresa, CNPJ, inscrição estadual, ele classifica a 

empresa, loja ouro, loja diamante... E tem o Mercado Livre. Eu compro tranquilamente 

hoje no Mercado Livre. Vendedores com 20 mil pontos são 20 mil transações efetuadas 

com sucesso. 

 

Participante 4: A gente tem um amigo que vende tudo no Mercado Livre. Mochila ele 

vende, cadeira, mesa, tudo. 

 

Participante 2: Eu tenho um amigo que trabalha com indústria de perfumes pelo 

Mercado Livre. Só vende e compra pelo Mercado Livre. 

 

Participante 1: O meu videogame comprei por R$ 600,00 no Mercado Livre, sabia a 

procedência era de um lugar escuso, que era falsificado, tinha destravamento para 

falsificações, sabia que estava comprando de fundo de quintal, mas tinha 2 mil pontos 

positivos, então falei: o cara não paga imposto, com certeza, mas ele entrega. Eu vou 

pagar e vou receber. 

 

Participante 7: E a moto? 

 

Participante 1: A moto comprei pelo Mercado Livre também, mas a moto eu fui visitar o 

cara, vi a moto, mas foi pelo Mercado Livre. Dei o lance, comprei, ele pagou os 4%, 

porque tens uns que são malandros e dizem que querem acertar por fora para não 

pagar a comissão do Mercado Livre, mas eu compro e ele paga a comissão do site. 

Mas acho que depende totalmente do site. Tem uns mecanismos para você saber se 

está pisando em areia movediça ou em solo firme. 
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Mediador: Se cada um pudesse dar uma vantagem de comprar alguma coisa pela 

internet. Baronesa, uma vantagem. 

 

Participante 6: É a facilidade. Primeiro, me permite pesquisa. Acho que isso é o que é 

importante. Eu antes de comprar posso pesquisar preços, checar marcas, lojas... 

 

Mediador: Mas a compra sem ser pela internet não permite pesquisa? 

 

Participante 6: Mas ela demanda mais tempo. Essa é a facilidade. O tempo todo é a 

facilidade. Estou lá sentada, faço a pesquisa, defino a compra. Posso parar para 

pensar, mas naquele momento faço tudo: da pesquisa à decisão da compra, a fechar o 

negócio, e no dia seguinte, na maior parte das vezes, ter o bem em casa sem que eu 

tenha ido comprar. 

 

Participante 3: A mesma coisa. A facilidade, a praticidade de não ter que se deslocar. 

De casa você pesquisa um monte de coisa. 

 

Mediador: Mas você pode comprar por uma loja e ela entrega em casa e não é pela 

internet. 

 

Participante 1: Mas você demora três horas, tem que pagar estacionamento. E tem a 

pesquisa, você vai a 50 lojas pela internet... 

 

Participante 3: Esses sites de busca, então... 

 

Participante 1: Você vai lá, clica no botão, e ele já separa pelo melhor preço, se você 

tiver esse critério. Com um clique você salva cinco horas que você passaria dentro de 

um shopping achando o menor preço. 

 

Participante 6: E até pesquisar em sites de Reclame aqui, para ver se já teve 

reclamação daquele produto. 
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Mediador: Mas qual é a vantagem de fazer mais rápido? 

 

Participante 2: É a duplicidade do tempo. Se eu tivesse que ir a algum lugar para 

comprar minhas coisas, o meu notebook, não compraria, porque passo a maior parte do 

tempo no escritório ou na USP, fazendo cursos. Então, tenho dois tempos: o tempo que 

estou lá no escritório disponível e agrego o tempo podendo comprar o notebook ou um 

cd pela internet. 

 

Mediador: Mas você não poderia ir num domingo, por exemplo, comprar pessoalmente? 

 

Participante 2: Mas no domingo a loja que eu preciso ou quero está fechada, só tem 

loja de shopping onde é mais caro, tem isso também, domingo às vezes eu tenho curso 

ou vou estudar, tenho outras atividades, visitar família, ou descansar também. 

 

Participante 6: E você faz a pesquisa, tem certeza que está comprando o melhor preço, 

com as melhores condições. 

 

Participante 2: Para mim é a questão do tempo, de poder usar duas vezes o tempo. 

 

Participante 1: É o tempo que não se despende. 

 

Mediador: É um tempo que se despende para viver também. A força de ganhar tempo é 

possível que... 

 

Participante 1: No meu caso, a internet possibilita que eu faça coisas que não seriam 

possíveis se não fosse pela internet. Eu não conseguiria, por exemplo, se eu pegasse o 

classificado do jornal eu não conseguiria ficar lendo para procurar minha moto. Depois 

eu teria de pedir fotos, olhar a moto, ver onde o cara está, como ele fez, eu não 

conseguiria, eu não compraria a moto. 
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Mediador: Antes da internet, então, você andaria a pé. 

 

Participante 1: Além da loja cobrar mais caro porque tem a comissão e tem um monte 

de coisas, eu não teria tanto tempo. Eu teria de deixar de fazer outras coisas que são 

importantes para mim, talvez mais importantes, e preteriria essa compra. 

 

Participante 7: Deixa eu dar outro dado. Eles estão falando de compras gerais, mas 

digamos de compras mais específicas, caso do automóvel, que você precisa ter uma 

peça de reposição, um pneu, quer trocar uma bateria. No caso da Land Rover, a 

capacidade de localizar peças. No tempo da chamada “boca de automóveis”, ali na 

Duque de Caxias, você tinha um carro que já estava um pouco fora de linha, ou um 

carro de modelo diferente, você era obrigado a percorrer 15 casas só para perguntar se 

tem, ou então pelo telefone. A internet permite localizar certas compras que são difíceis. 

Quebrou uma ponta de eixo na Land Rover e de dez importadores, um é que tem. E 

esses importadores não têm loja. Eles costumam ter um escritório de vendas, porque 

eles vendem. E agora descobriram o vinho também... 

 

Participante 6: Eu faço compras chatas pela internet, como mercado, por causa do 

peso. Mas compras que gosto, se quero comprar livro, ou ver uma roupa, eu vou à loja. 

 

Participante 7: Existem algumas importadoras de vinhos que vendem por atacado, mas 

para eles é o seguinte: se você quiser comprar uma dúzia, eles te vendem, eles não 

querem vender uma garrafa, e aí você tem acesso às marcas, às uvas. Abriu um 

espaço de compra que eu não poderia fazer, porque eu não era comerciante 

estabelecido e eles só vendiam por atacado. Então há algumas modificações 

extremamente sensíveis, fugindo um pouco do padrão comum de compra. É claro que 

para supermercado, para comprar essas coisas corriqueiras, você ganha tempo, você 

ganha isso, mas não é só isso. 

 

Participante 1: Tem a questão do tempo também e tem uma questão econômica. Não é 

o meu caso, mas se você pensar em uma pessoa que vai perder três ou quatro horas 
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em que poderia estar produzindo alguma coisa que poderia ganhar dinheiro e vai gastar 

esse tempo para fazer uma compra. Isso passa na cabeça de todo mundo, ninguém 

pensa em perder tempo quando poderia estar ganhando dinheiro para ir descobrir como 

vai gastar. Hoje, no meio da semana, uma hora representa milhares de reais. 

 

Mediador: Falta muita nobreza a esse rapaz... é brincadeira, o valor de trabalho no seu 

discurso é muito forte. Para quem te tem como funcionário é excelente. 

 

Participante 7: Você não poderia fazer um balanço do que você colocou e está achando 

sobre o...? 

 

Mediador: Ok. Gostaria muito de agradecer aos aqui presentes. Acho que os pontos 

que tínhamos a intenção de abordar foram amplamente tratados e representarão 

contribuição decisiva à construção do trabalho de pesquisa de nosso colega Onofre, em 

sua pós-graduação. Muito obrigado e boa noite. 
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Gráficos, Tabelas e Figuras 

 

 

 

Percentual sobre o total de domicílios em área urbana 

Gráfico 1. Proporção de domicílios que possuem equipamentos de TIC (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de pessoas que já acessaram a internet 

Gráfico 2. Proporção de domicílios com acesso à internet por regiões do país (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total da população 

Gráfico 3. Proporção de pessoas que acessaram a internet 2005-2008 (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de pessoas que já acessaram a internet em área urbana 

Gráfico 4. Proporção de indivíduos que já compraram produtos e serviços pela internet – 

últimos 12 meses (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5. O número de internautas do Brasil é maior do que a população de vários 

países 

Fonte: número de internautas – Projeção Ibope Nielsen On-line divulgada em 07/05/2009. 

População Países: dados da ONU em 2008 extraído do site IBGE Países. 
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Gráfico 6. Aumento da penetração da internet. Crescimento de 21,6% a.a (2002 a 2008) 

Fonte: Ipsos Marplan – Utilizou internet nos últimos 7 dias. 

A partir de 2008 foram aplicados pesos no novo critério de classificação ABEP nas projeções. 

 

 

 

 

 

Gráfico 7. Crescimento em todas as faixas. Entre os jovens a penetração ultrapassa 60% 

Fonte: Ipsos Marplan – Utilizou Internet nos últimos 7 dias. 

A partir de 2008 foram aplicados pesos no novo critério de classificação ABEP nas projeções. 
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Percentual sobre o total de domicílios em área urbana 

Gráfico 8. Proporção de domicílios com computador portátil 2005-2008 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de domicílios em área urbana 

Gráfico 9. Proporção de domicílios com acesso ao computador e proporção de 

domicílios com acesso à internet 2005-2008 (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de domicílios com acesso à internet 

Gráfico 10. Tipo de conexão para acesso à internet no domicílio (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de pessoas que já acessaram a internet 

Gráfico 11. Perfil dos indivíduos que já compraram produtos e serviços pela internet – 

últimos 12 meses (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de pessoas que nunca adquiriram produtos e serviços pela internet 

Gráfico 12. Motivos para não comprar pela internet (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de usuários de internet 

Gráfico 13. Local de acesso individual à internet (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de usuários de internet em área urbana 

Gráfico 14. Atividades desenvolvidas na internet (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de usuários de internet em área urbana 

Gráfico 15. Atividades desenvolvidas na internet − lazer (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de usuários de internet em área urbana 

Gráfico 16. Tipo de conta de e-mail utilizada (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de pessoas que adquiriram produtos e serviços pela internet em área urbana 

Gráfico 17. Produtos e serviços adquiridos pela internet nos últimos 12 meses (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total de pessoas que já acessaram a internet em área urbana 

Gráfico 18. Habilidades relacionadas ao uso do computador (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

Percentual sobre o total da população na área urbana 

Gráfico 19. Habilidades relacionadas ao uso da internet (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Gráfico 20. Entre homens, classe AB, de 10 a 24 anos, a penetração é de 85% 

Fonte: Ipsos Marplan – Dados consolidados 2008. 

 

 

 

 

Gráfico 21. Penetração cresce nos principais mercados e o meio já é nacional. Nos 

menores mercados a penetração é maior que 30% 

Fonte: Ipsos Marplan – Utilizou Internet nos últimos 7 dias. 

A partir de 2008 foram aplicados pesos no novo critério de classificação ABEP nas projeções. 
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Gráfico 22. Internautas passam mais tempo on-line do que vendo TV 

Fonte: Deloitte – Pesquisa “ O Futuro da Mídia”. 

Base: em horas semanais. Período set/out/2008. 

 

 

 

 

 

Gráfico 23. Meio cresceu 44% em 2008 (% de variação 07 versus 08) 

Fonte: Projeto Intermeios 2007/2008. 
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 Acesso sem fio (uso do celular) 

 

A pesquisa 2008 revela que 67% dos brasileiros usaram um telefone celular nos últimos 

três meses, número que chega a 70% nas áreas urbanas do país. A zona rural, mesmo 

com a profunda diferença identificada no perfil de posse e uso das TICs apontada nos 

módulos anteriores, apresenta um número expressivo: metade das pessoas utilizou um 

telefone móvel nos últimos três meses.  

Entretanto, a relação entre o uso do celular e a posse do aparelho mostra uma 

diferença expressiva entre indivíduos das áreas urbana e rural: enquanto nas áreas 

urbanas 80% daqueles que usaram um aparelho móvel também possuem o aparelho, 

na zona rural somente 66% dos que usaram celulares possuem um aparelho. 

 

 

 

 

 

Fonte: UIT, Wireless Intelligence e GSA/Informa 

Gráfico 24. Celulares no mundo (bilhões) 
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Percentual sobre o total de pessoas na área urbana que usaram telefone celular 

Gráfico 25. Posse e uso do celular (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

O uso do telefone celular também está diretamente relacionado a fatores 

socioeconômicos. O seu uso apresenta maior concentração em áreas urbanas (70%),  

nas regiõe sudeste (70%), sul (69%) e centro-oeste (79%), entre pessoas de nível 

superior (92%) e com renda entre cinco e dez salários-mínimos (88%), e com dez 

salários ou mais (92%). 
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Percentual sobre o total da população 

Gráfico 26. Perfil do usuário de telefone celular no Brasil (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual de crescimento entre 2005 e 2008 

Gráfico 27. Média de crescimento do uso do telefone celular nos últimos 4 anos, por 

variáveis de cruzamento (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

 

Percentual sobre o total de pessoas na área urbana que usaram telefone celular 

Gráfico 28. Atividades realizadas pelo celular (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Percentual sobre o total da população 

Gráfico 29. Proporção de indivíduos que usaram telefone celular nos últimos três meses 

e proporção de indivíduos que possuem um telefone celular (%) 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 

 

 

 

 

 

Fontes: AAMA, Anfavea, SMMT 

Gráfico 30. Habitantes por autoveículo (1998 e 2007) 

 

 



 

 

116 

 

 

 

 

Fonte: Anfavea 

Gráfico 31. Frota de autoveículos (1998 e 2007) 
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Celulares no mundo 

 

No final do 2T08 existiam no mundo 3,66 bilhões de celulares (55 celulares/100 

habitantes), sendo 88% da família (GSM/WCDMA). Em 2007 existiam 3,3 bilhões de 

celulares e uma penetração de 50 celulares/100 habitantes. 

 

 

 

 

Milhões País 1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 ∆Trim ∆Ano 

1 China 584 601 624 641 670  4,5% 14,8% 

2 Índia 261 287 315 347 392  12,9% 50,1% 

3 
Estados 

Unidos 
259* 262 268 270* 273  1,1% 4,9% 

4 Rússia 168 173 174 188 191  1,6% 13,6% 

5 Brasil 126 133 141 151 154 2,0% 22,0% 

6 Japão 107 108 109 110 112  1,5% 4,7% 

                 *Estimado pelo Teleco 

Tabela 1. Principais mercados de celular no mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.teleco.com.br/pais/india.asp
http://www.teleco.com.br/pais/russia.asp
http://www.teleco.com.br/ncel.asp
http://www.teleco.com.br/pais/japao.asp
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Tabela 2. Proporção de domicílios com acesso à internet 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 3. Proporção de indivíduos que acessaram a internet – último acesso 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 4. Motivos para a falta de internet no domicílio  

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 4. Motivos para a falta de internet no domicílio – Continuação 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 5. Local de acesso individual à internet 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 6. Licenciamento de autoveículos novos (1957–2008) 
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Milhões País 2004 2005 2006 2007 2008 ∆Ano 

1 China 335 393 461 547 641 17,2% 

2 Índia 48 76 149* 234* 347* 36,0% 

3 Estados Unidos 181 208 233 255 270** 15,2%  

4 Rússia 74 126 152 173 188 8,6% 

5 Brasil 66 86 100 121 151 24,5% 

6 Japão 91 95 100 105 110 5,1% 

               *Estimado pelo Teleco 

  Tabela 7. Principais mercados de celular no mundo (inclui WLL)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.teleco.com.br/pais/india.asp
http://www.teleco.com.br/pais/russia.asp
http://www.teleco.com.br/ncel.asp
http://www.teleco.com.br/pais/japao.asp
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Tabela 8. Proporção de domicílios que possuem equipamentos TIC 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 8. Proporção de domicílios que possuem equipamentos TIC – Continuação 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 9. Proporção de domicílios com computador 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 10. Motivos para a falta de computador no domicílio 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 10. Motivos para a falta de computador no domicílio − Continuação 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 11. Proporção de indivíduos que usaram um computador – último acesso 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 12. Motivos pelos quais nunca utilizou a internet 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 13. Proporção de indivíduos que realizaram pesquisa de preços de produtos ou 

serviços na internet 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 14. Proporção de indivíduos que possuem telefone celular 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 15. Tipo de telefone celular: pré-pago x pós-pago 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 16. Atividades realizadas pelo telefone celular 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 16. Atividades realizadas pelo telefone celular – Continuação 

Pesquisa TIC Domicílios 2008, realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação − 

CETIC.br 
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Tabela 17. Produção de autoveículos (1957-2008) 
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Tabela 18. Frota de autoveículos (1998-2007) 

 

 

 

 

 

Tabela 19. Habitantes por autoveículo (1998-2007) 
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Figura 1. Anfavea – Anuário da Indústria Automobilística Brasileira 2009 
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Figura 2. Frota estimada de autoveículos – 2008 

 

 

 

 

 

Figura 3. Informativo Fenabrave – veículos usados negociados 
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Segunda-Feira, 6 de Julho de 2009 
 

EM TEMPO DE INCERTEZAS, CARROS POPULARES SÃO OS MAIS PROCURADOS NA INTERNET  

Compacto da Volkswagen se destaca no Ranking WebMotors no último mês do ano. 
 
O  Volkswagen  Gol  foi  o  carro  mais  procurado  pelos  internautas  no  portal  WebMotors,  com  675  mil  acessos,  conforme  o  ranking  de  
veículos  mais  buscados  durante  o  mês  de  dezembro  de  2008.  No  período,  o  site  recebeu  a  visita  de  8,8  milhões  de  usuários  únicos,  
no  estoque  de  200  mil  veículos  oferecidos  na  WebMotors. 
 
De  acordo  com  a  pesquisa  realizada  com  os  usuários  do  site,  o  Volkswagen  Gol,  que  voltou  ao  posto  de  automóvel  mais  vendido  do  
país,  é  o  líder  do  ranking  entre  os  veículos  mais  buscados.  Em  segundo  lugar  está  o  Fiat  Palio,  com  596  mil  buscas,  modelo  que  
recebeu  na  última  semana  modificações  importantes,  como  a  nova  versão,  a  Economy,  que  traz  motor  mais  potente  e  até  9%  mais  
economia,  e  a  nova  dianteira,  com  faróis  do  Siena.   
O  terceiro  lugar  ficou  com  o  Chevrolet  Corsa,  que  registrou  467  mil  acessos,  seguido  do  Celta,  com  424  mil.  Na  última  posição  dos  
mais  procurados  ficou  o  Fiat  Uno/Mille,  pioneiro  das  versões  Economy  da  marca,  no  final  de  2008,  com  232  mil  acessos. 
 

 
Data da inclusão: 13/01/2009     Fone:      (11)  5536-9086 
Empresa:   CASA DA NOTÍCIA Fax:        (11)  5536-9086 
Contato:  Débora Ribeiro Ramal     
E-mail:     debora@casadanoticia.com.br Editorias: Automóveis 

  
MAXPRESS Net Fone/Fax: (11) 3341-2800 

 

Figura 4. Notícia – Casa da Notícia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.maxpressnet.com.br/sala-imprensa.asp?ID=229&TIPO=PA&MODO=SALA&NOR=CASA+DA+NOT%CDCIA
mailto:debora@casadanoticia.com.br
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Figura 5. Informativo Fenabrave – emplacamentos veículos novos – Saldo em 

31/12/2008 
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Figura 6. Anúncios em jornal (noticiário x classificados) 
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Figura 7. Notícia – Diários Associados 
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Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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